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Síntese 'do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, válido até
\ às 23,18 ln. do dia 16 de iulho de 1968

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO A1MOSFERICA
MEDIA: 1017,3 milibares; TEMPER,ATURA MEDIA:
17,00 Centígrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:

81,5%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo - 12.5
mrns.: Negativo; Cumulus Stratus 'Tcmpo médio:
Estavel,

-

SINTESE
MAIS UM INCIDENTE
NA FRÓNTEIRA COREANA

o comando das Nações, Unidas
informou que tropas norte-coren-'
nas fizeram fogo contra soldados
aliados na zona desmílitarízada,

.
,

acrescentando que a 'ação pode te;

"serias eonsequeneias" .. Os corou

nista-t responderam que foram os

aliados a provocar o incidente ao

destacarem 250 soldados em po· Isições de combate ao sul do' rio

Imjim, abrindo fogo contra o ter­

ritorio, norte-coreano, O coman

dante norte-amertcann, Gilbert H.

\:'Voodward, declarou que 0S norte­

coreanos utilizaram morteiros e

a;'mas automaticas pa;t:a atacar as

'tropas ali�adas, com o 'proposito de

reçuperar das águas os eadaveres
, de. quatro comunistas mortos ter-

I,ça-Ieira.

liii VELASCO IBAFI-R.\.
'. ".

I. PROCLAMADO PRES'IDEN�E'
Jôsé 'Maria -Velasco 'Ibarrà teve

I

contírmada

-; � J

'
'

1,1 / 'I � ,
l'

armado.s ' a�s�Lta-.
J;am'i uma estação' de, l'adio' 'de No

.

va )íork" ql}e lran§mite �l11 idiom:-a
), , I cSllânhol para: fazer' un'Ía 1l1'0e!a

� "I' �aFão anti-e;tstrista. Um (los assaI·
" .tantes forç�)U o locutor em servi

,'ço�\ AQ, deiJí:ar ':iieu_ }Josto, eliqual1Ío
o8i demais" obrigavam Ô 'têcnico,'
'spb a\nira de 'pistolas, 'a manter, (1,
IÍstaça0' l'l0 ar, Richard Eaton,' dli· , I �

no da transmissora, a XBNX, tliS,,!se que o� -assaltantes anunciaram
Iter chegildo 0/momentó de um lc

\'allte contra o primeiro ministro

de . Cuba,:' Fidel Castro. ."Estou

desCOlwertado _ declarou - por·

'que nossa estação / sen�pre mante-
ve uma atitmtc anti'-cà:'itri�ta e' '.l

maioria de/l1o$so,S ouvilltl:.'S em No·
I
\'a, Yorli: são cubanos".

!

A GUIANA FALA EM NOVOS
"ATOS ILEGAIS" DA

VENEZUELA

,O primeiro·ministrô da Guiana,
Forbes Burnham,' deCl�rou no

Parlamento que seu pais eleve pre·

parar·se para novos atos ilega:s
tlO governo venezuelano, profanan·
,.10 a stradiçpes de Bolivar.' Ass:s·

tiram à reumão conjunta elas

duas casas' do Cõngresso os diplo·
- matas �strangeiros acreelitaelôs, Icom exceção dos da Venezuela.

1

Burnham disse que "a Guiana pre.!eisa,rá de forca e. coragem pal'a
resisti/ aos e�forços P<:Jr quebran· i
Lar' a sua vontade e despojá·la de

su aterra, Já que a Venezuela d2i-11
xou clara suas intenções ele ten·

�ftar implacavelmente reimpor o II I
jugp do colonialismo à jovem e

pequena nação."
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grupo p'ara
desenvolver·
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Sob a presidência :dú Ministro
-Hélio Beltrão, será-fnstàlado quino
ta-feira o Grupo de Tbbalho des­
tinado a exammar

, eí debater I)

Programa Estratégico de Desen­
volvimento do Govêrno. O G:w::­
po foi constÚtúdo no âmbit� (1:1

ARENA e dêle farão parte, entre

�l�trOS, os srs. Carvalho Pinto, Nei
'Braga, I,tafael de Almeida Maga

lhães c Teotônio Vilela, da cha­

mada ala refo;mis,ta 'do partido
oficial. Embora ainda não haja:.
uma .decisão final, é possível que
.@ Presidente Costa c Silva com­

pareça à instalação, que se dar"
no Rio.

CaS6 se ço,�fit:ine sua presença;
o Marechal. Costa c Silva deverá'

pronul1ciar importahte discurso

político.

- .

a retOl1Da
.

�

,,1 �", :
�

As sub:tomis�ões do Gmpo de

Tl'abalfid encarregado de elaborar

l\ Reforma Universitária voltaram

a l'etll1ir-se' ontem, quando apre­
ciaram o ante·pro,jeto já elabora·

do' e traçaram diretrizes que serão

tomadas - dul'ante esta semana.

Duas .sub.émnissões' já encerrara;.l
o� setiS trabalhos, relativos· ao"

apcrfeiçoame�1to de professõres e

à revisão dos' currícul9s para ' os

C1n'SOS de hÍvel superior. Na reu·

nião de ontem' também foi debati·

d'ó o problema relacionado com ii.

integracão dos cstudantes na ,uni·
, {,ersida�lc.

o Grupo
concluir sua

dias dOI mês

prazo fixado

República.

de' Trabalho deverá

tatc�a, nos primei\_os
,de àgôsto, dentro do

pelo P; esidente da

'/

J

Viala volta
a falar na
pacificação, .

o governador da �ahia, sr. VLt­
na Filho entre:v,istou·se domingo
110 Ria com o pl;esidente, Costa (

Silva a quem fêz sentir a neees

sidade de o Govênio por .em prfi:
-tica a sua tese de pacificação polí·
tica que, _ afirmou - "nunca foi

tão :válida como neste momento,
em que o país atravessa uma cri·

se política de ,profundidade". "Eu

não pretendo dizer que se trata da

única alternativa válida - asseve­

rou - mas teuI\o a convicção de

que é uma delas".

o Governador baiano pl'eeoni;wn
ainda a reforma ministcl'ial, as·'

sbalaaclo que "nãu se trata de sa·

bel' se este ou aquele Ministro e:s·

tá correspondendo.
A reforma" � hoje um imperativô

d"c o1'(1e)'),1 .voUtic�" a�Íl'll1Qu. j
!

; .i'�'�' ".li� _ N�--� --{ .. ��
r: Caçador prol,sla prisão do Prefeito

_I

As classes nrodutoras de Caçador, através ela As­

sociação Comerc-Ial' e Industrie! daquela cidade, Jança-'
ram o seu protesto pelos acontecimentos que culminaram
com a prrsao do Prefeito Jacy Vareja, por parte do Sar- i

-gento Instrutor do.Tiro de Guerra local. O acontecimen­
to continua repercutindo em todo o Estado.

NCr$ 0,10
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egurança ou�ve Iurso' hoje
-,

\
, \

, J

'o que é que 'a baiana tem..
\, ,

O Conselho de Segurança Na­

cion�r volta a se reunir hOje,ê,pros.
.::eguindo ,no ciclo de sessões iní-;

dada na quinta .feira da última 'S\··

mana, 'opq�filflidade' em 'que .CD·
mcecu 'a analisar as causas da cr'i­
se em? (l�e emergira o País. O ·LVIi.

, .
.

nistro Tarso' Dutra será hoje o

-centro das atenções, devendo no

.seu prom.mciamento anunciar ';1'.
r ,\. '��I '0 ,,\ � f

::,uns resultados essenciais a que
já chegou o Grupo de _ 'I'rabalho
que examina a Reforma Univers"­
tária, Ar reunião 'de hoje do Gru-

, po de 'I'rabalho visará mais o for. '

-

neêímento de subsídios ao l\'Iini<;:
tI'O que 'exporá as atividades de-

,

senvnlvirlas até o momento para a'
efetivação, dii grande Reforma. AI­

gumª� das sub-comissões do' . GT
, já encerrarnm os seus trabalhos.

! ,

Forites do Palácio das J..aranjei-
ras garántiam' ontem' ser ct'e eo'h".
pleta normalidade a, situaçãa' den.
tro e í'ora do Conselhr de Segu­
rança, O presidente Costa e Silva

deseja ouvir todos os seus intc­

-grantes, devendo também se pro.
nunciar, ainda' hoje, o vice presi.
! lente, Pedro Aleixo, ÕS Ministros
lIélio Beltrão, Delfim Netto, Má·
rio Andreazza" e outros. O' E�tado
de Sítid está completamente tora

das cogitações do Govêrno.
,

Uma outra constante da atuali­
,dade 110lítica, paralela à 1l0i'1l1du.
dade institucional, é que o, Min�"j.
·téri() não seFa .mesmo alt�radó, 11;1

atu�l conjuqtura, ape�ar dos bO,1.
tos. Ácna o Presidente que 'o at.t.

, ,

, ....

Marta· Vasconeel'os, Miss. Uni·
\'ers� 1968, chegará hoje' ao' Ri,),

.

onde' llepnanccerá du�nte quatro
diàs. Sábado irá a Salvadór,; SU:1
terra ,natal, quando

I
será reeebul t

pelo Gov,ernador Luis Viana Fi

lho, pelo frefeito Antônio' 'Carlds
Magalhães e por escdlas de sam·

ba.

Nas medic!l.ls 'de Marta Vasconcelos não sobl:oÚ nenhuma pol�gada
ba:anã' foi eleitá' a' "nmis bela do 'Universo".

�
.

Naquele dia scrá ferlallo,llumid-
paI na Capital baiana, camo lh1·

lnel1age� � rel)resent�nte. d�' B,�'.l.
sil que çonquistou" o título de'Miss

;:,
'UIíiverso, A baiana'Marta Vascon·

celos deixará os Estados Unidos'_',
em éompanpia das misses Cur;>
çau,' Finlândia, Vene.zllela· e Esta·

dos 'Unipos, respectivamente, sé·

gunda, terceira, quatta e quinta
I

colocadas no concurso iJ.\,Iiss Iuri'j­
verso.

Tarso admite
o retõrno
legal da UNE

.. .

Ministro acha
que govêrno.
não endurece

Dops mant�m
prêso

·

líder
estudantil-

,

o Ministro Mário Andreazza, dos
Transportes, declarou e� Be)o
Horizonte que o Govêrno não cu­

t;ita mudar o seu procedimento,
político·administrativo passandp
para o endurecimento de sua atuni
linha de conduta. Ressaltou ainda
o Ministro que "qualquer endure­

cimento. - se houver _ não uJtra·
passará os limites da COllsh

ção", frisando que o Presidente da

República não pretencle modificar
a atual Constituição,

-

nem apelar
para medidas de eJ>;cçção.

O Ministro Tarso Dutra, da Edu·

cação, em declarações prestadas ,�

imprensa carioca afirmou que
"admitia fl'ancamente que a UNE

c a UME pudessem vir a ser rees­

truturadas por lei", acentuar{do
aindjt que "esse problema faz par­
te de 'üm dos projetos, da refor·
ma da estrutura educacional do

país".
O Ministro da Educação declJ.·

rou que "houve cQincidência cn­

tre as manifestações estudantis c

a refornla", acrescentando que "e,;.

ta "iuha sendo objeto de estudos
há quase oitá anos tanto que o

Conselho Federal de' Educaçiio .�J.
aprovara muita coisa". Na, parte
referel1te aos acordos MEC·USAID

A DOPS mantém prêso o estu·

dante Hugo Amorim, líder univer·

sitário, membro da Diretoria Ce,-,.
h:al da Universidade' do Estado
da' Guanabara, detido domingo. -\

Prisão do dirigente estudantil re­

voltou os estudantes' que ameaç,l­
ram sair às ruas em passeata de

, protesto, mesmo contrariando as

determinações do Ministério da
Justiça.
O Reitor da Universidade, prof.

.1oao Lyra Filho, que'-é irmão de\)
'general Lyra Tavares, Ministl")
do Exér,cito, mostrou·se irrilad o

:0111 a prisdO . do acadêmico e, fie

Ím,cdiato }nanifestou a sua solida·
riedade ao estudante lH'e50, cujo
paradeiro ainda é desconhecido.
Alunos de escolas secundárias ·cu·

,_)

niram·se para organizar o
<

líJOVj·

mento cstudMHl ilas fé�·jas.

O fl:;:lnistro Andl�eazza sali.elltou
:linda que o "çstad-o de sítio não
foi examinado na última reuni'lo
do Conselho' de Segurança ,Nacio·
nal". Comehtanclo . a atual situa·

de (lue

diss� o Ministro Tarso Dutra que

"não, tinha por ele::; qualquer rc&·

4}ons��bilidade.
l ção, manifestou '<\ opinião

kJ, _ �,
vai, ",10 ,traves,. lorte ..

CrlSC.

que mais vigoroso a deterrninadés,

pontos de estrangulamento da ,t(l

ministração federal não depende
... (ta mudança de lronrens, e que o

seu Govêrrm, progressivamente,
vai promcvendó soluções para os

diversos problemas.
Com a reunião de .hoJe do, Con­

selho de Segurança Nacional, j ir­

rnará o Govêrno sua tática de
\

combate às agitações que marca

ram o País nas últimas semanas,

para o que v-cm o Presidente da

República mantendo freqüentes
contatos, em especial: com os. alt,os
escalões mil},tares.

.Tá não -resta '!1üvida de" que di­

minuíram sensivelmente nos' úgi·

mos dias as perspectivas da ado­

ção do esrado de sítio, fato que

pode ser constatado até mesmo

na cotação da. verdadeira

de' beatos" que funciona nos cor­

redores
-

c mesmo nós gabinetes do

Congresso durante o período agu­
do das crises. Um ponto, po- ./

rém, é pacífico em I todo o enca­

minhamento da questão: se por
um lado as medidas de profunrli­
dade que

.

o Govêrno vem procu.
rando adotar para pôr iim às áreas
de' atrito com os estudantes - em

particular o Grupo de Trabalho

que estuda, a refo;ma unh;ersitú.
ria.·- poderão constituir-se na

abertura des�jada para a supera·

ção dêste ângulo (la crise, esta
fÍlbsistirá enquanto se repetirem
os atentados terroristas.

l'

SeguindO instrucões ''\, do lVIin\s-
> ,

tro IAra Tavares, o Comantlante
do I Exército, C}!lneral Sizeno' 'SUl­
mento, entregou aó I'residenie
Costa � Silya um relatório sôbre a

poslçao, >dá oficialidade sob se'l

comando.

O' documento se manifesta pc"
la efetivação HJ

fórmula lJara superar as CrIses 1:'

destaca que algl1;llS proble�l1as, C9·

I mo o estudantil, pão podem ser

cnq.uac1rados num' simplcs sisk··
m'a policial.militar. A área milifaI
manif;stou que: l�iio houve qlIa!.
ql!er quebra de rLlisciplina pelo Ll·

10 de um i'clat<Írio ser entregue
dil'etamerite pelo Comando do­
I Exü-cito, de vez, que êle atendia
determinação do Ministro ao qual
está &ubordil1J.do.

,

EUa não usam
Brasil para·
teste nuclear
A ..Embaixada dos Estados Uni,

dos desmentiu no Rio que o secre,

tário de Defesa Norte·Americano
tÚ:esse anunciado, pcrante a Cu­

missão de Relações Exteriores [lO

Senado, Estados Uuldo,>que os

realizariam testes

BP1Sil.�
nucleares J1f)

,

Diz a nota da representa�'ão lH·

plomática norte americana: "O De·

partamento de Estado dos EsLb

dos Unidos declara que não exis·

i<: quallJller plano clt! realizar teso

tes nucleares no Brasil. \
Durante a sessão r;ôbrC' a rati·

ficação do üatado de llão,proHre.
ração de armas l1ucle.1l'e'5, reali;:,!·

da 110 Senatln nOl'tc·alllel'icauo
I'

'

um reIlrescntal1te da SccrctarJa de)

Defesa dos E,stados Unidos Jtl_e\.
mentiu qw\lquc1' afil'lUftç'ão a êle
airibuída."
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Petrobrás
I

nega que pretenda,

explorar lendes de 'óleo fora
do território nacional

Zury Machad�
Para o Ilustre Prof.
A. Seixas Netto

, Sábado foram vistos jan­
tando no' 'Querência Palace

os -casals: Stavros (Ma.ria)
Kotzias, Osmar (Jurema)
Nascimento e Renato (Ney­
de) Cesta.

Kocman.
.,' J

Arnaldo S. Th1f1g,') xxx
\

,

Em Criciúma no próximo !

dia a, acontecerá noite de

gala com apresentação de

.Dehutantes nos salões do
Criciuma Clube. A grande
festa será animada pelo
conjunto de Norberto Bau­
dalf.

A par.if'-a-e foi-me in'-!Jir::L1a, ao der-errar ele nro­

Ionca.ío sr no. nesta inanhã nebulo :1 de domngo, 7 ele

-julho ele I %R. nor uma expressão - NOSTALGIA
DO TNF1N1TO -- sem-ire usad? �)or 'Seixas Netto, a

qu,ITI dedico a em f'orm:i '

ele soneto: O que tp sentes

nnlma. asr '{,n .

mo i!CJ1'aLI ao contcrnp+r o céu de C'­

trêlas rCC8nJa':I.o,/ é o mesmo que eu' sentia 00 ver, en­

sooguentado.,' o cerno ele Je;us no e quine sepulcralr/ I
TrirúJio sôbre o Bem .do .ec:lír:to do mai/ a gov::rnar
o mundo o -ucanio rcvclrado.z' o servo de Jesus na ter­

Ta injw:iça:Lc:1 o ego'smo erir-ido 'fm bússolo e f'anal!

... ./1 Ma- �:,(l:is que mz veio a 'e!'enç:) redentora/ mos­

trir .que .0 ei\:iia(io é bênção redentora.y sunortei cora­
joso O' vi:l' d,-cnr§zo hum no.1 I Humi ele, nrocurei %

xxx

Bodas de Prata: O. casal

dr. 41do (Z�leim,a) Luz,
amanhã co-memoram vinte

e c!Í�tc.o anos de sua ben­

cão matrimonial. Na Cape­
Ía São Pedro 'e Sã') Paulo

na cidade Jardim em São

Paulo, o sr. e sra. -Luz 1'0,

celiJr l;i!O cumprimentos após
a missa em ação de graçax.

tró!co' cru eram concentra-,
das em certas áreas, adian­
ta que êsses dados explí­
cam porque a capacidade
'de refino não aumentará
mais de '5,5% .no, Orâente
Médio e na zona do Curihe,

no Extremo Orleníe, llrinpi­
palmente no Ja.pij.o, mas

também em píses como Fo­

mosa, Coréia do Sul, Hong­
Kong e Filipinas. O Japão
já possui mais de 100 Jll,i­
lhões

. de toneladas a.n'lJaiS

dos por 56 países, Os quais
perrnitirâo o -prneessarnen­
to anual de 267 milhões de

toneladas, c.om exceção dfl.

América do Norte,

Apesar de 'não se conne­
cerern os ",Icíalhes e as da-

A Petrobrás não prcten­
de .cxtender seu plano d.e

expforaçâo de petróleo à Ve 'í
ne .. uela, conrorrnc .anunciou
a Corporacion Venezu -lanu

.de -Petróleo, pois, se��'ul1d�,�
porta-voz da ernprêsa, v

Rr;I"il ainda não .possní n'­
(;:UFSOS ti:cnico�:figal1cJ-i!'Hs

xxx

Muito animada estava sá­

bado, a 'boate do Santacata­
rína Country Club. Brotos
bonitos dançavam à música
do novo rítmo e algumas
"Cigarras da Noite", circu­
lavam saboriando sua 'bi)� \

dose de. Chivas-Regal.

"que são as duas matures tas de suá conctusões, as de capacidade de re,fÍJlo, o

'regiões ·expo.rtadoras.':' Acen i,nfornJaç.õ.es dísponíveís dão" que supera qualquer outro
em. 9.1.!all,tidade su�i,ci-ent(� ,t,.1Ia que �s mesmos dados conta de gu.e .0 ano de -96,8 país que não os Estados

pa;'a explcrar nem nw·srn·p, justüicam � razão
-,

de inc;é'" ,Úrmina.rá ,CQ.Q1 �lgum �{êS- "Unidos e a Uni�1,l ,$,ovjé��e:l_
f.otlas :IS suas 'Pl·ÓiH'.i.as J:.1>li-

.

meato
. registrado n9' resto. 'ses prQje�os -of,eF;�cel'ld'o ,.�Jüa E. o Govêrno I .jap<mê;s p�('-

.1 > '" " l�" , d-G' mundo. Ii'yre: sem .contar .c.·.....p'ac.id.·a..�e,. de" 152 .milhn,·-es tende amplia-Ia
.

e}u'
.
m�is",{1� C:·,l�l�'_ :,!-(.,n. .

, ..., .
_

.

'! .t':;'C·n,l-�()� 'a·' �'m.,'.bdca 'dó NOl;te,' '-'11.e.·,. a- . de., ,tó.,nel:ul.a's· :iI'lu"a.�.-s_
.
;

de· ',5.O, ritilbões .de t.oneladas.IJH;serà�iIJ alllUl .� � .;0. .�
.

T
.

eI De' JIIsti.,ça· da emIJrêsa' que a p:lata.for-- tingiu' a mais €le"13%_
'. '..

.

.'. ..... ,
até' 1970.

o

S:m. é '1''CC'�0 neí na. uct;ç,a, e uc, - I
v.t'

_ . .

ma supmarina de', I orla ..,!._ A diverg'ência é niaior QUrr,�OS r�o.JJ<:1!OS,. Outras infor})la�ões' 4ãg
q\I�_' i,l' �.:!-- LI �, 1""."11:'1"''''( -,Tll'-'''IlCi."l'. �ste-' a'exandrinos "1

.' ,o " s-de a t�do o 11"0'rIlla
.

a
'

nU'b'll-C'q,cª-'" co ta (le 'que' a l)rA�' ..n;;.1)
, " ,., • n

_ já ultrilpassou os n::n� n.\,�- .q�l,anpIO se c.,n .,. r",.·.· .. ·l�: . J. "'.1,,.,' .... \,�.•" ,n .' "'l"'...�.,.'

ill1Jrt.::ttS 'do ",cn1a "/\OS Sfl-,!1-LES'" "S·m'. crei(l Çfl,le �ro.s de perfUl'.arão, a',\\l,t,lI�' a peÚ,órlo de çjnco anps; d.es- Í1r1tând;ca"gue as d,-u.a!s. ,r.efi- mundial' de- jJet�:óleo, cru
.depois co .derraJ(:il'O s('1101 H/l - de h'.evr ulTIa tre- balsa sul;lmarina encomeH'/ de fiás '(le 19.61. Ás' propor- i(a,i:i�s'e�n'·CQnstr(lçã.o jIJI';l' alcanç�u:um total amial tle
,.,. .

I P
, .

rla·.da ,p,'.l'a· Petrobá,s à, Co:i'1- çÕ"es do aumento anual regis lnglijteira,: com ca.p,àc1da�.e
.

1�690 l:n-ilhi)es ·de -tol1(�ladasva e há - de ha.'·/Cf lIl11'J luz .

a;'a o VJ,CIO (llje morre � v
-

.
, ' .

• " r" ,. "T.� en'� t:t'';.· "O ,ne.".s.e. 'IJe.ríodo e.'stim.à. - l:nIcia,is' d.e 6 milbõ,.es de ,to- ..e
.
que está crescimuo NUl?u.nhla ��.omercl.o e ],,,....v ,.,,,, ,"". ., � ,

.

cãol-Estalciros Maná, .i1�,{;n vam em 4,5% paque'la's, J:e� Qela.d�s a�'!lais.; são gr�n- mais de 100 -milhões de' to.­
:

t' tIo d�'n :!., o·,·o-es 'e' nada ,.neríos de' 14'�o d.es .,1').·.1'0.•J-etos 'mas ain, i'.a .fj- neladas' por ao.o ..Para e'\'i.-IlH'CS, iJH1cn·o ,a " ,r L." L.'· ,., '"

c.o wbu·ta -' N LlJ�J De u, ('ue hó ,- pe !T' Jardar :,or sua
NCJ'�.3 luUhi)es; estafa-prOl: no resto p_a área. Vale�a ope- .cAm· ;aqu�m !lo projeto,d.o tar distorçõ.e.'i e consegUtir

;TÓl'rif7 R1So1 Nn�·.1 iau'a ele fc:rro 8 \lima de Lpcus-' t:a p;ra catrar em .ftlll.cÍ<úl:t- na 'nDÍ.ar q�le a capaci�ade .g�li,J}o Royal. D,I;l;tcb!S)iL�U, a máxima ·flexibilid.acle ,mas

d PI
- ,- t' da no dPCCHTC" 'J', 0,finaclora em tód'o o mJlu- des,tinado, a a.m.Qliar a capa-. " op'erac.. ·ões, a ea-paci�ade fl-ta.1 N.llnl rc::cár;o c!'curo a alma e -ta-o·. men.o am . � .

' J!"
.

.

d- t(· n1;-'s do - inchisive a �mériea Ci.dad.e "de s:ua r�finflria d�
.

nual de l'efina�ão tem q,ue.

eI el I Dant" ele' <iJa terra na- os' � �. -

,A iust ca o mLl,ll o ff'�� c c �, . '. .

do Nortc e o blocd soviéli- 'pernis o em ,Rotenlão, em
. ,estar, em qualquer .m,omen-

tal - 1�·l':�·nca. "ré'3 ele -GuelLls eT.i'be ·inos, jg:no-
HFFPJO o. ['-O _:_ cl'l"ccu 7.5?/o 1l1]t 19:6li, m.íl-i� d� 7,5 milhõ,cs jle ;tape to, acima 'da 'calla-Cidade ex

te 'c m;::sqll:nho' ;,olitiqucii'llS qw: lhe não nq.a'()111 .c, r·n- .

� C:1'ílacid:lfle clf r(,i'il'\� ténnino dn quin_quênfo la-das 'a)lÚa-js. trativa, � deyel'ia se .�_itl1a,l:.'
1 .d.

. 'I' ele P-et.... 'A�o 11'� () RaV"'l:1 d c4 "I;"
.

n()� nu,'s"s (I c.; 19GJ'.G,(í, ·Qual1lJo :P'tori.to, '�fisa a J'e- Tia medifJ� ,<:to' n()ssfvel, f.-precnucr::t !v·na our.,;.)., . '.' n. �'" '--o .•

'.
�" ·e ]l�"'O(." ". '�' .. �"" .. ,-

..,

. t '11" todo o :JUxTo J1l ;I'a' ele aue nt'eCl: a' a ' 41'.I1-1:11S, com excçlj.-(J d;3, A·
, , vis1t.a-, 'p'J'o.vàv�ll�-eut� é;Q.(' .. lluilibrac,la',ell-1 N';íl'ii!S r,e;g·iõ.t>se pies 21-:' ,.' D' I'\�'r'NA COMEDIA, a�6 que 11m 'méric.a do Norte (EUA �I PR-EVIS()'E}S 1969,' ,terá uma .cap,a,c-il.il,;;u,lc dó g'lobQ_ ./

quem sOllb� C:1,1t:11 a,
.

.

.

C li") te'TI aumentado
.

'.A_ cap'áéidadc de ,refino to·tal' de �5 R_lil]}_õ/es';de 4;0,-FI . d '
ana ,( , ' .' ,.. .

dia. lib:lrtél ,Ie c�w maus c-enclutores. - orençp, le� -

de 196G ]lll'ra cá eal q{ais �lc .
da América do Norte, q.u.e ,ne��da,s. aU,l,Iais �

.

sefá. a ,NO BR�SJJ,J
mo rara si,a "ló,·"a de havcr sido o berçJ donLlt�)e que um mil,hãQ (1'e ton.eJadas, .:1.- élsl1JstaQÍi.e �rande,· es�á.se In-�i""r ,Qo ,m�n�.o, bpllra ,que InfQrmações foí'necid�ls 'pe
as f�tu ao; 'ge"açC:es eram challl \das a .re�lerenc; ar rel,a nuajs equivalcnte, a :l.'n.ais de 'desenvóI'venÍlo em Tít,mo lU'" cabia, eixclusiyamente, iL-s la Petí-o'brá� indicam' qu'e; o x x x.

bJ'
J • '"

'1) que recebera de D'u<;' Tudo é a'- 20 milhões de barr.is dhíi'iO!3, 'desto, se bem que. existiam ,área.s' dQ GarIibe' e 4.0 ,O,l'i�",,- �rasil :�stoá: ,lJ:esti�lm,do �ê,r-
"

su 'llJE: Jnc�,," ç, ,l .

.
/'

.

�.' _

'1' com dccMrcncia da neces- pro,jet�s de ampliações te l'té.d�o. J;g1;labuel1ite .es:tá·' 'cá d'e 200' ,tJ_n l,JJl:rI'�s Jii6rJ,�s .' ,Q,l;liúta-felu no Clube Pai-S·lnl. nl"ll '.'.·C'.l·C.·.I·O o am :'_Tl) •.• nê, te 1ll]:Ill.ch arnda. t;.lo .c le'O '. ,
.

C' d',' "-T' .

-

t d
.'

'

'-
t

.

fi
.

ti A. �

cidade da!': n;teões C('l.tl.�u''l�i- su�;s'tanciais no . ana. a. j�:.(IS pl'�Vil!>t� o :,u1.l\ben; P Jl :ca""
.

(150 md ..f'J'IJ.'puqJle :. c �4}- rreirl;l-s, mais uma mO\limen-
dc

'

odicsi�f� les e decr·eiros �rotu;tcGSI J��:llCG é quem d;})'as eJ-n ex"])�mlil' c: divej·- p::tis�s s�ci.alistas, a· ,<;a.pa,d, ,p�dd!l.d(\ di,l }·efi!Íi.l-l·ià da Ji,:s- xias e 110 mil tem Cllbal;ão tada l'elmjão dançante pro­
busca, nêetc 111 Llnek, (' ualquer out"a couca, que não se-

sifi:ar s�las .Importações d�
o

,daflé,,-teílde .a eleva,r-se 'n1aj� sf),F�à hlg'laierra, com ·pro-, e � duas refinarias particu- moção das �Alunas do 3.0

J''1 o' c,cai 'so c)lm�or:mel1to ,?O ,clev_er Délo d':',ver e n'io petróleo cru., ràpidamel1té, Sendly"":de des� ·'.duç.ij,eS� .q,�1.e s.�.r:vi,r�o .a.os lares (lVIanguinhos e Capl.ta- ano Norma·1 do Instituto de
1 .

-

1 No estudo em que pl'est:l taca:r que a existeHté .em �,)- < ·tNe'rc3tlil,o_s cQmpreoen,di�l.os_".J)� va) tem Uma produção p�- .Educ�ção_Pelas r�c' lll"Õ\e.n;:a, confclm� a' in�isiva .ex:-,res<;ao ce
'. "

.

..

'PODER esta illformàção, a rev,j�ta 11:0 o mÚlld.O, no fi_nal de .. la IE�lr.opª, Oc\(Len�-a;l ,e· '(ota pequena -:- cêrca de 20.000Samuel Sm;eJ. outcr. do "CARATER" .. '"d'o" .!
in'desa Petroleum 'Press SI',Í- 196G somava 1815 miU),ões o.' d;ela_

.

barris diário's_ Acrescenta a
DA V01\lTADE" ... QU'Cll1 hcie lê' tais li.vro-, Seixas Nct�

vi'ce esclareceu que a cap�- de tonel.adas ,an_nà1s, �eq.ldv;l-, :1 Petrobrá.s que flS refina-da,s
to? O h�me1ll de hei:.:: 115': tcm mais 't(ll1�O de Cllidor cll�ade· ues�ilad(,lra' t!e p��- leiJ:tes a 36,436_000 barris QUA.DflO G:ERAL Gabriel Passos, eI:H Belo

-- d-essas cousas... '";3 � t�óleol fQ-stArada-: oe O:ciden, _dillÍ.�ios., ·Uol'izon te, e :l1anchIlfi:i, Alves,
1 ' te "'o Ín'índà te, .meno.s EUA'� G,a�lad;l, � Assim, IlãQ é difícil p,re- Os ,pJfll,tOS a,tlJi1-:i·s prev.êé� ambas dessa empresa, l1rO-Subsistem, e1ltreta:lto. pa--aé oxa".l)1cn " ,ii, . 'c'

'.
A

l
.

t' aumentou de 87,6 m�.Jil·ões ve·r.a s.jtuação a curto )iii-a, ,ll:1a:ipr ,c,ª')'l,a,c�dade des,ti:la!:J,jiI- cessam' .iuntas .�êl'ca 'de 1(10
u1t!'1 realista cio n(""o tem:,u, aq lenc13s de toco na u-

d.e toneladas.anua.is 'zoo ·Existe-).ll 67 proje.tós Me "ra,na_s ZOl1as des,crJ'voliVidas mil.barris ,diárjos..

f'
.,

, e'aml No' eu recente -

t!o d 'I're,ia. nor mal' 'CCJC"l'ct'JS qLle S J "
,

. (17.440.000 barris cUád'ls-) 'construçao e .... e amp Ia,

livr; �ôbre o rio S50 Francisco,. ,Car'os' Lace·r.dà, o
em fins de 1965, para 974 ção de 'refinarias espaIlm- ,.

obsfnadn a'1versário dns P:'esi?ent�s d�'� Re�ú.b};ca", fa- lllilllões de tQnelad�s ,anuaís '

�
__

-iiji'-"-••iiiiií!!Mii�.. iiI,i,;ii!_,'ii:��_;�].!Í!!1.IiI!.Í!1Jl_'�,i«-
1

'

1" ·"'ll·'ra-"" elue 'i r�J't;cic'ode '(�a crendice 1'10- (191-200tI0 barris diád0j")a-nos c o !TI.. ,J
,.

.
,

I 19('6.

d le �'io brCls,jle,i- no têrmmo (e .).

pular admite exiqir na, ma'''r:'ns .
o [""a:1:

d te e medon1103
ro, a lIro.vC'car terríveis ecrnoronamen 'OD

convulsõe� cíclica� nas terras m�j',�in8:s elo curso de
.

I F't Mül'�r� com ---- tõcla
água aut�!l::cament� naCIC!la. ri z'.

.

GJ sua grand.e ci.ênçia,· que o l�voí.J a' se. mes.l1:'o col:­
boraclo; dç_ D')'vin eTil <;\i3 cé:e�ry teoria .da Evol:I��lO
d 'E "rc f�z J'ef''''P!lc'a ê'lll um d,os -el,lS esc)'ltos
a <:.·,....,ec!�.......:. , .... 1....,�. '_ ,

__ --

-

. .

'B"a '11 >l lenda sôbre o "m,i-
," sóbre a,� cOllsas aue· v fi no --'

.

"
. " •.

;' .l"� ·�,,,,·o--·" che�andQ �!té a informar' que lhe m,Qstroram
... 11 ,0"", ,

-d
.

:,w.' .. '. I' ·'1e·· elo Ita'la'l o IU'Tu óor 011 e passara
',...os' naturais' co v�, .

."." ,-

, .

o :ài��nstro. onde er� visto o .solo, à n1.3':g�m ,d.e:se,: gran-

': tIe rio -- cctarinense, :'J'ofun.dame!l('e esburac'Jdo, h:'m��l­
!tin., '

__';", I'" nesses lü�.ares, treme�a..:s im�n .o:, pengo;;ls­; ---- do .a '.' ama,

;�; '�i'lnos "o;·veôour.o� .. ,

.

.

,

.

d S;;,·o·. P·-<rallcisco ,do Su,l, e,l1·.

00' �nt;fJos hab:t:ntes .
e"

.

ôs,' q,ua.is' nos�o citar o Emérito pedreiro. ,J�ãO �os
''', --'.'

lOS c"n-t'-'va muito s.ér·io. à 'bl. to,r!;}, ·tlda
pàssôs que I' �,., '

",

'y"
d hCJ'e conh1l1�ela,. de se CCLV)a;"em ,áS bot.·;S"",' __,_c(lino len, d,

.
, f

.

emourr,ndo-os lIara ten o,
�'.; : iJa sa'lvação cje nau Tagos,

\
.

,.
" -eno�1l1e' esoécime do ·'ta:1

,:"":',:coriiava�no�, tambem,. O,ue' um -

" . ,�

1 L d e el'e Fritz Mü Iler, .eX.is-
" . "Tilínhocão" ele Car cs acer a
".

F
.

Ia' nal"') os lados do .,cSu-.'{" tiá' na ilha de São ranC'sco, '. -

.

"'4.
. ,.', errunllo nos Illformou

",,,-;o, 'd o" onde h(,le, (e el gue. S '"
.

.

'"' .... n)� cur ", ' . ..'.
.

I D I .de Ca"-ê:·C... antigo Prefeito fraoncisca''1o Monoe coe oro
o, - . ,

,. 1 "CAPRT", a lembrar,
v,aT!Jo, o Bla�níf:co baineano (e

no Br.asiL J 0átria, de Dante.
. �-:--

. 1": atcl'l'aclo' s COJ11 aldeia,
Ainda crianças, lca-Vdmos

.

L '. L·
••

.

f '. nutriam e nG� trallSJ111tJam,
que m antl�os ,'anClscanos ". \

êsse' minboc;;to ia ,roendo,
, roendo, <1 .�ha", pr�­ele que

. 1 Gar a faze-Ia su-bmel­
funclament�, !10elenclo mesmo C,1eb' ,

.

u;' ;-'
,

, do Oc'C'a'l1o! .....Ole nao e

gir comn!etamente nas a.guos �., '...
.

.

.

o j010 d0� Pasoss-que vem aterrar os f.ranciscanos
nlalS'

.
.

_ " "
. n,.oz

1· t";
,

elo "J11l11hocao;' ma, o SI. p.

com e:S'1 lIS.91 ,a
.

. ,.

'., .
q

narrativo certam,:n.te v�r·da,1ell a, que LeZ
Duarte, cem a . .'

. .,' . � d ,._
,

. d' - 1 "A Notíc:a" de Jomvll,e, edlçao e pll
a I e aç.ao ca "

"

.

d" I araH-
.... ele J'ulho, .de estar o morro Agu o ,

nas
",mell o

I' "Sera de
. .

1 . eI "GroSsos' rôlos de ·umaça. ,

lelras, lnçan o c .

.

o.

I ;-' ? Prev'nam-se os franCJsql:knses ...foto, algum vu C,lÜ. ,.

xxx

irn):ic:') d2cr.re7aJos:/ e então os J1l�SIll.JS cor-o e céus

ilurnnadcx/ revclorarn me Deus 011 seu ,�rcfunelo a r.-
:f'.oU!os informados que a­

cont·ecell Ibastante cqncol'l'i-
4,0 domingo último ti Li.ia
Tênis Clube, com os fest:.. -

jos de 2_0, aniversário do

;�estjval da Juventude. -o

O clube da colina homena­

geou o promotor do Festi­

'y�·l Celso r;,tmplona_

·xxxc.anol

Esta mesmo em ·francits

atividades,' a Comissão de

RelaçÕes Públicas dá 1..0

>Fainco, que se realizará em

setembro em nossa cidade.
É trahalho de g-rande vultll,
a promoção dos Universitá­
rios de Santa Catarina.

ova·'te s:Jbre um tr('no./ Para O santo qu.e .e%�ira in,er­

me :1Um" C'·IF.! / Tenho uma Cl'en.ça· fi.rmc, lima cren-. xxx

� lima baiana Ma.rta 'Vas­
cOJilcellos Miss Brasil 68, a­

g;ol'a é NIiss Universo.
xxx

Segundo estamos infoJ;-
mados, st:rá em outubro o

concurso de Miss Turismo
de Santa Catarina_ As can­

didi!tas dos Municípios' vão
reunir-se' na, Capital semln

hoSpedes do Querência Pa­
lace HóteL

xxx

Rio: .é hospede do Hqt,'l.
OJól'Ía, a '.iornalista jn�·lês'l.
AII.JI Bevel'i�lge, para uma

re,portagem sôbre a muUl'�r

carioca q�ti será divuIgar:üi.
na Inglat.er,ra_

xxx

Pela \Tarig' viajaram Of�­
tem para -Brasília, o 'Delln;

.

tado e sra. Eugênio -Dojn
Vieira.

XrX'X

-De Berlin, oneÍe está par­
ticipando de um seminário
de Administração Pública.;

xxx

Entusiasmados com o

lanç.�mento q_a Financial dos
Servidores' de Santa Catari­

'na, os .sts. Alcides Abreu,
I

.

Telm,o Vieicra Ribeil'O, Ema-

ni Pereira Botti, Augusl ()
José Alvetti, Suul Oliveira c·

.JÜsé d� Brito �ndrade ..
'

receqemos notícias do
ta-r,inense

.

RQg'ér_:iu Va�hL
c�-

xxx

Deixaram Floriailiipolis
ilara '.uma teluporad·a en�
Buenos Aires ° sr. e sra. dr.
Alcides (Sara) Abreu ..C1M,íMAS

{;'IITIO
S'·�� IJo§;é

às 3·- 73/4 .....,., 931 hs_
'.

1.'

xxx

xxx/ _.

DIVERGENCIA
C0111 a observação de que

atlt3s 'as imp'ortaç-ões d.e pe
'�.j

Q Comandante do 5.0
Distrito Naval, Almirante Pensal11ento do dia: !\

paixão quer que tudo SC;l;lSel'l'an; na séde do ·Coma'lJ­
do, l'ecebe,u a visita do Em­
baixad.oJ" tcheco sr. Ladislav

eterno, mas a natureza

�õe que tudo acabe_Jerry 'Lewis
'Comue SteveHs

-em-
14, 'he::e�)< d� 'C1te,:':'­
lra e o. bom-k'unt;Of
d,e ·fJés,zr

I"

A
. a.cne GlJ oesJ1!inho iS. um dos piorcs dlekito"', que

á,pàrtfceno' no r.G,sto �or QC9�ião ela> puberdade .. Os .qur;
·-resi.dEin·: na� IIrandes' ci€l'ádes nadem se dü,igi,r à, .clini-

,
�

,
-

.....,

ca,s. espe,cializadas e s.e submeterem a' JJ-J)1 ,t;ratamen-to
a1d'equaclo c.om .0 em.orê!?:O elo rádio, oor ex.em,qlo, re-

.
".

-. -

cm,so que .po-r 'ci só ,f!2s,olwe a. contento tão delicado
p.r.c�b\:�ma. Porém os' q.lI,e m.orani_ no interior. encon_tram­
'se desprovic';:'s de bons m�ios de t�f1l?ê,(,tica. Para cPú�
tún'iar a questão dey,em ;;.eguir certas regras higiênica:>,"
c�jas principais serão'�xpostas' a seguir:

.

a) .--,-- comba.ter a. 'conHioacão intestinal bastando
, ,- .;> •

cI,ià,ri<)mente uma colher elas de s.opa de

._� ..� ..:... w �._

) UM; BIRU'fA EIMI Últ�.nrA
CinemaScope Tecnlcoi.ó.r·
CCllsu.ra: até 5 anos APARTAMENTO,

Mulher'es cuja b�Jetf eston­
kou (JS homens a pauto .ae

nludar o curso d . .t lilistór,ia
conlo Cle.ópatra .,.... nã.o .C0';:·
ta'i,am COln co�n,1l1icW_{lis
processos de êm.he�ezil..I)ü:"n­
to, ç.OJl.l0 as mu.lhe.res ({e

ho"je.
),_ ..

lUas sàbiam qll<_� � '1J.1+.�7ja· (�a

l��:le, a boa. d;spl)si.�:.i(), ·a. ':io­
'yialidade, ficavam assegura-

'

das sempre qll'� "purga.>­
'se:m" o organismo; elinün,m­
do as j'mpurezas que' ililoxi­
'cam e, reddas, fazem (:Jlg-Or-­
dar.
'f.il>.l.I1bém César - ,·ivendo

constantemente em festins,
e pomposos banquejes
valia-se -de um' eficiente la­

xante parfl garantir-se / ·fJét

saúlte necessária a granü?-
. za do Império.
Hoje a -tr'adição se Hll,tllLl�m
dentre as millheres h,onHas
·e ·os hOI1"ens dinâ.mi�liIs d'!

nossa época, através, d0
LACT()-rURGA,
É discr,eto... eficiente\ ..

sem o desagTaqá.vel sa1)or.

40s laxantes comuns. E.qui­
vale a um míni�tmtamen.t()
de beleza e bO\l1-huillol' ..

A'IlIga-se
Solar ,O. Eugênia (apto. 202)
Rua Almirante Lamego
�ratar:' 'Felipe Schmidt, 21, \1 ° andar.'
F(�ne: '1:7 79' (exclllsivament�' horái'io

comerciaDo

JUiz
às2 - 4 - 7a/4 - '93/1

hs.

-o 5.0 fiIm� do "2_0 Fles,ti·
'val Wes.tern".

Dick -Palmer
Pier Angeli

-em>­

AB'UTRES :':;>0 VAL.E
.

DO
SOL

- ;I'ecniSco,pe Tecllic,o'or
Censul'a a,té 14 anos.

.Juíza':de Dir,eiio -da Primeira Va-ra --tive:1
.

� da C'omarea d·e Flodan"ópolis
Ed:tal de Pr:lça( com (l' !_)f\OZO de 10 dias

pera isso ingerir
ó�'eo m�i'lJeral.·

. b) _.,_. súprimir

quai-qüer'j pl�odutos
o' uso de cremes f(jciais 'ou de

ele toucador que sejam gordurn-Roxy-
às 4 e 8 hs_ O Deutor WALDYR PEDERNEIRAS TAULOTS,sos.

Juí-z ele Direito do P Vara Cívr;1 <;la Comarca
-em-

O HÓrr.:EM DO ,P�EGO
c) - rerular os hábitos alimentares com ..endo em

horas ,certos ; ba tam quat;o refeições di;árias: café pe­
h m'anhã, a!rhôço, lanch'e e jantar.

d' � combat.er os estados emotivos, nerv,osisl)l,O,
complexos de t.odas a, naturezas.

ele

Florianópoíi�, na f.orma ela l.ei,
FAZ SABER a todos que êste Edital ele Praça com o

p.razo de 10 di:}'s virem, ou' do mesmo notícia tiverelll,
q'lk no di'a 19 de Julho cio corre-nt� ano, às 15 horas,
o porteiro elos auditórios. d�ste Juízo leval:á à público
pregã.o'.ele venda e arrematação � porta'principal do
Edifício Forum local à Rua (D\Jarte Schutel, antiga
Agência Forel), a qu�m maior oferta oferecer' acima ela

avaliação, o objeto abaixo penhonelo a V'lCTOR FHR1
REIRA DA SILVA, nus autos ela Ação

. ExecutiVr;
'GJu� lhe move GERMANO KUETEN COMERCIO E
INDUSTRIA (autos nO 729-67), em cu_rso nê,ste Juízo:

Censura_ até at:los

BAIBROS
GI',

..

" .�6na
às 5 e 8 hs.

Robe,rt Hoss,en
Luciane Merder

-em­

A,;NGÉLICA E O RP
DyalScope Eastml.\ll

.Color

Censura até 18 anos

J1mperio
às 8 hs_
Glenn Saxon

fern<t;nd.o S:,ll1c):Io
Evely Stewart

- em-

-DJANGO A'iI'J.Rf). PRIMEIRO
1'eC;l)iS.cope T�cn�col()r
Censur,� até H anos

.
e' � evitar espremer ou mesmo tocar nos focos

. ele �cne. Ningu�rn ignoro ql1� as cicatriz,es que ex! tem
no rosto ,elc muitas oessoas foram pro.duzidas pela
pr�ssão dos dedo:. Os cravos, também, �não ,devem ser

espr�m�dos. ' \

f" nref,erir os ceruültf's .alimentos: ça(é, �.há, mate,

cGalhad;, p�o -ior'q}�il,' frutas, legl!me.s, ver.duras car­

nes de Vlca, vitela ga]jnlila ''(fieitas na gr;elha".
g- _ lavar o r.osto peila manhã som água morna e

sabã� de enxôfre. Em· seguida enxugá-lo �em esfregar pôc.as, r�coberto de fórmica, côr amarelo e azul, com

uma toalha de linho ou felpuda. UIll'! por!'J de vidro' de frente, meelindo 4 m de com-

Logo após pass1r lJIt) detergente com a finalidade ·primento por 1 m ele largura mais ou menos, o motor
de limpar um po.uc.o a oleosidade e que se a.caa sempre mar,ca ARNO, SIA., n° 3.6-911-36 A-B. HP 675; em

pre"ente em todos os indivíduo� portadores d eacne. Ao regular estado de conserv.açã.o.
deitar lavar novamente o rosto com sabão ele enxôfre. Avaliação .-

'

NCr$ 1.20Q,00
São essas ,a3 11rii1.ci.ÍJais medielas higiênicas 'contra as Em virtude do que, expede-se êst<:;:' bem como o;u-

, .......
. -, -, . \ .

espil'l,llCiJs e qpe ajlld,am muito o tratam.eIH.o. .con-vén1 tro-s iguais, que serão publicados e afixados na forma
esdar.ecú, eNtretanto, que a radinterapia cClustitlJe 1],0 dT lei . .D3elO e Pàssado nesta cielaele de Florianópolis,
preçente em todos os indivíduos nortac1ores de acne. AG Ec,taclo cle Santa Catarina, aos vi·nte e seis dia, elo m.ês
grac�osidaele. de Junho do ·ano ele mil novecentos e sessenta e oito.

N,ota: ,o') nossos kitores poder�o diri.gir O corr\,,-s- -. Eu. (Maria Antônia da Silva), Encarregada de ,Serv)ç,o,
ponelência desta 'secção diretamente para o Dr. Pi�es; à
Rua México, 31 - Rio dê Janeiro - Estado d3 Gua­

.. � i,J.

Um Balcão frigorífico, com sdrveteria, de doze

Vende-se, uma residência
à rua CeI.' Juan, Ganz.o Fer-

,
.

.------_._���---_.
__.----------.-

"andez, n.o 17, bairro
Saco dos Limões.

.c'lo-

D. Victoria,Tratar .com

Rajá'
,às 8 hs.

.

'Lando Buzzanca

france Ang'lade
- em­

JAMEs' TONTO,
'CÃO D_U.E.

no Tribunal de Justiça.

'ATENtAO
Vende-se casa de _madei­

ra novi�has (Habite-se 30

dias), terrenos na TI;indaüe
e Barreiros.

'. Proçurar o, sr. Thiago. n"
rua Ma,jor Costa, 147.

OPERA-

o datilografei.
. WALDYR PEDE;�NEI�AS,.. . , ,

"Juíz de pireito

Seh�rmo Panorâmico Eas
t'mancolor '. /.' '. I, I

Censura até lO anosl nabara.
TAUL()IS1 J._'t'

,; -_...,_.__".

22 de julho de 1968.PV\.A.V.I._

uintes for,
pagar!l�U"U
= sll\

...

v_.c"'-�)L..·�-'�"'·�;:n:..:'-"'e...r_o_d_e_p...r_e_s_ta_ç_õ_e_s_bénefici6S &tq_uele decreto podem
_________, ....1__ n_�_'""""oo

(3 a
_____-'f....a:l_ no_.r
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Florianópolis, 16 de _junto de 19õ5

i.
A. Seixas Netto

.Q COMETA TTFON SE TRANSFORMOU EM

PLANETA VENUS cara o novo CEU, após ter pro­
vocado violenta catástrofe sôbre a Terra, além de ter

causado perturbações có.rnicas na órlJita de MARTE,

Já, em catástrofe mais antiga, MARTE '�lerdê'ra um sa­

télite importante, a LUA, que passou a orbitar junto
à TERRA, São unonirnes as declarações em. vário po­
vo ,e tradição que o Corneta TIFON caUS0U danos à

TERRA lançando a quasi iI face do a'l?ismo. Para os

povos árabes, maiô recentes, o planeta VENU;S é, 01-

,UZZA, nome que �p'rocede, com significados diferentes,

de .mais antigas datas; rara os assirios-babilónios, Ve­

'nus era ASrARTE', tanto como estrela, 'quantCl ,como

planeta e ,ainda, como imoortante' cciíleta de' ERAS e,s­

qtlecidas; tamqém ,era ASHTEROTH; no� registros si-

, rio-ugga/it, era ANAT; ad persas antigos era ARIMÃ;

,BAALATH, ccnf,ori'iJle a mitologia assiorio-babilónica;

Oll, também, a,inda" BELTTH, Os babilónios diziam ,de

\I.l3Nl�'S: "A grande estrela que veio. juntar�se às Õu­
t[às' CHASKA dos povos indo-peruvimios; eJ;;;l PAUMA

dós, primitivos polinésios; era HESPERO, quandp em

elongação ve<;portina, e LUCIFER, em. elon?a�ão ma­

tutin-a, pam os latino-romanos; era RORUS, tlos egi[)­
c.:ias; era 5lELBAJ 'nos primitivos povqs do Babilontv.
e�,a' I'SHTAR, Gomo e.strela, nas legendas miÜca5 persas;
er� ISlS, -D�ra os egipcios, na época ela tran:form:Íçãb
d.a e�t.t·elo

-

em planeta: ou melhor de camela em' plane-
,

fa; 'era, pan os ,fenicios o astro KARMAlN; tlra, para os

cipriotas, a estrela, poderosa lZYPRiS; era, paro os

prcfetas bibLicQS NOGA; aos povos g:regos e�a PA­

LAS-ATENA; ,também era, PHOSPHORUS;
.

qU:ll1do
ainda cometa, segundo a, primitiv.as 'narraçõ.es maias,

azt.ecas toltecas, zacatecas, era SITLAE CHOLOCHA"

ri. estre,la 'fumegante; quando pt'aneta, de!",ois, ..aos mes­

n108 po'vos, era QUETZALGOATIL; pal'1 os primiti-
vos egipcios elo delta era SEKHMET; pala as rmdiçqes
,isí'atl!jit�s" quando' cometa, er,a

I

SETH; aireda quando
comet1, para cE ,tradições a:;;tronomicas persas,-- era TIS­

TRYA, a estre'a que ataca os planetas, - este é' exa­
ta�fnente o ponto principal ele referencia, para os 'nos­

sos trabalhos, da origem cometária ele VENUS e a Ca­

tástrofe que provocou mudando o CEU; nas historias

astronomieo- astrologicas indo-iranianas
PGdem:o cellleta, MIEViISH-MUSPAR;
é'dicas isl"ndezas era MIDGARD; ao,s

era', ,como 'U:!Jl

nas descrições
Vedas budicos

.era AGNI: nas tradições ira'nianas, era ANAITIS; aos

indianos' era VJPNU, a estrela penetrante; as tábu'lS

indianas ,de 3,lÓO A,C não registraram ainda o plane­
,ta VENUS;' r:a, � ,o" ,povos s',�nscritos, era VI�H, a pe-
,- 1

.

'"fiétrantê;' !1ar'a 'os qáIJeu�, cri:' TIFON-Tr�MAT;'" nas

trád ições dos Cananeus e do Reino Setentrjo-oal c!a';
Dez Tribus, era BAAL; na lingu 'me s'n'lbó'ica do spr.o­

fetas, ç:ra BAAL-ZEVUVU ou BEEL:bEBUBU ou,

ainda, MAZZAROTH, Muito recente, em nossa Era,
'Santo Agosti'nho, CÍtando o histori'ador Varrão, 'diz que
VENUS .rnu,dotl de forma c de órbitá no tem!lo 'de
OG'JES, conforme está em seLl livrõ '''A Cidade de

DEUS", O d,iluvio de OGfES é r�ferido em narr tivas

'gre.ga; da catástrofe CO"1T1 ica pas' ada,
XXXX

O PLANETA MARTE E O VENUS LUTAM

NO VELHO CEU, contam docLlmentcs a�lt;'!oS e tra­

diyões orais,' A Catástrofe que aba'lcu a Terr::!,. mudou
a f-ace dos CEUS, mais Lima vez. E MARTE també,l'Il

,
, ,

-y sefrtlu, Ouan,Elo o Cnmeto altravessot1 'a orbi�a de MAR-

TE ,h�uve, p1ra o atemorizado hcme.(ll da Catástr.o.i'e,
o movimento cmmi,co enorme que, ele:1Ois, só a m"tc-

J

logial> e tradições orais cO'lYeguir�m nai"'ar sob ulJla

simbologia apreciável em con-teudc:i sintético. Em ca­

tástrofe mais antiga, Marte 1_'erdera o seu m ,ior sate­

Jite: A LUA: Agora, nessa outra catá,twfe, estava ele

em demorada luta no CEU,' que podia 'er, noite apos

noite' observ�da de,de a TERRA. E sa,iu-'e ele ven­

'ced'o;, bem diz o seu propriQ nome n.as raizes' etim;... lo�

gic'às ,l'fld,ilgln'a e hebraica: MARTE é' do ind;a'L1o MA-

'RUT, que sign;fica o TERRIVEL à sua 'vez, ARES é

do hebraico ARIZ, que quer dizer terriveL E os povos

lat/nos chall1wal11�llo MARTE;\ f'l a os helenicos era
. ARES; 8ara os grego" pré-cla'sicos era HERCULES;
opara a sa�a nordiea era SURTHUR o deus do fogo
Que destruia a arvore ml,gica YOGDRASIL que prete-

gia a TER'RA e airalicoLl um !'ledaço .desta '!1arl- os

Os desertos. serã#, çal!ipos . verdejantes
• .' N

., ';_
f. '"".., �

" \

,..
\, � '< t·· o,; _, !

o ponto central '.dc,) ,tuçlo " das :'sen; qualquer provídên­
isso erÍJ, o' Oásis !l�. :À:�i'aq,' cia para. �u "replantio.
local dii" muita ãig'ua, ,:lrV�I;:�'.· .0.. oãsis �. �gora Ó cenário
res f;ovil�sas --e vege'tação \de', ·a�iviaades' científicas
rasteira. .",. :,tie poderão.' resuttar :

em

O Oásis; que ainda existe, '.,'bénerícios não só para a

dânia, for.am outrora cená- extendia-se ,por muitos (H�i.
'

'prÓptia· região, más para o
. . .

I' ' ,', ,-

rios dignos de estórias d:1S Iõmetros. Mas grande 'llal'" ,n;úmd!l 'em �gerar.: .,
.'

Mil. e Uma Noites. tc dêle .e do campo' em ;voÍ:, ,

'

'Órgãos', cíeneítícos ínterna-:

Os Califas e suas .cõrtes ta "oÍtou "

a ser novamente : cit)n.�iS' .:_, especialmente a'
passavam

.

os dias caçanrlo,.' dcscrto:' Isso é "o que acon-: ,�,eiil Soc�edâde, 'da Grã­
e as noites em bacanais cer- tece' 'a "unia terra fértil ".' Bretanha., à:,�áis antiga or­

cados de músicos, poetas, e quando 'as ãr"ores e � .vege-
.'

gáIíizaçãó' déí1Úfié� .do mun

tação, .' que atraem à, �liuva', ',!lo· �-, 'iJréténtl-e�l restaura­
c a e�it�ni a erosão 'dó "so-. . irem ÁZi'âq-'à' sua antiga fero
lo dúf�ntc as "en:tailias :,c ' iÚidade; ltealiiám', l)esql�i.'
as t�illpestades,. sí'i'o" �Ól'ta.,' �às, estuclarrl 0'- solo

.. P�'i)·

L�DRES (B,N.S\) Os

castelos e cabanas de caça.
dares cu�as. .rufnas ainda

podem ser vistas no Deser­

to da Síria ,�. alguma dístân-
cia de Aman; capital da Jor

dançarinas.

ÁGUA EM ABUNDÂNCIA

'"
L ,

PAGINA TRES

no futuro?
-- "

priamente dito, o que êle uc . cultura a que outrora esrã lig'ada a�á' 'í',úo, de q11f'

necessita, e os tipos de cul- se dedicavam estão sendo' dentro das próximos ,iO a-

.turas que possivelmente alvo de estudos. nos, a população mundial
.ftoresserão íá, 'bem como' terá d�piica(to e;' -a não ser

as prováveis fontes rie AMEAÇA DE 1[O.iVIE que ·as .Iuntes : de '"aJimentos
água. Os estudos efetuados pe- sejam snbstàncialmente '

au-

Com o apoio e a, 'ajuda los cientistas fazem parte" mentadas, 'haverá ameaça
do Rei Hussein" os cíentís- tio' Programa Biológico' In- de fome generalizada.
tas estão montando um "b·, ternacioual, do' qual parti- -' O 'Oásis d�, A�I;aq foi escoo
boratório de deserto" e u- cipam 'eêrca de: '50 nações lhido parà as lÍrimeirl!._s, pes-
.rna "resena, q,iológ'ica: in- 'incluindo a Grâ-Breta.nha, ' quisas no' deserto.' Esses es-

ternacíonal" ,para' estudar" Estados .Unidos e União So- 'tudos vis�m: u,,'obter �o;The. '

tôdas as formas de vida no viétie;l, e' cujo, objetivo é cimentos 's,ôtn:e 'a':fertilida.'
oásís. tentar preservar, onde ne- de -do. dCSClltO(' conhecímen-
Há indícios de que' o hq·, cessário e possível.: as í'on-. .tos ês�es'" niie :: recÚ{Íldal'â'J

mem, há muitos anos, já' -tes de vic.ht, arrímal i

é

ve �e, em benefícios P,iH'a tôda ,_

"jveu em Azruq, e os tipo!. tal ,du miJudo; �\ 'finalidade 'l\umanidaclc":
.,;<.

..
;

�
.

-
'

.

, "
:, - "

�

'LONDims, (B.N.S.) ,-: A·

M, pouco" tempo, �� trate)..
1',es ,era,.m máquinas grand'és
e 'custo_sas, que só, os gra�·

dos', agricultoJ;es podia�
c@mpr,ar. A;g.ora, entretanto,:
pe:queJ;�s

.

Úa't�res de' d�as
rotlás ,fo'l'ani, ,lancados 1110

'. ..... r

mCl'e'<l,do por· vaqas emprê·
sas b1'1tâ.nicas.

. Estes 't�ato�es, ba�atos' e
robustos, são ideais pai'a
usó ',e,m pequenas ál'eas, de
,cultiv,o; onde os agriculto.
res, até: então, dependiam
de inípJemén,tus

'

mallu!ll!S
e� de tração' animal. ' "

,CONTRlQLE SIMPLES,

,Os llequell�s tratores pe\':
mit,em aos agricult�res ,tl'':y

.

ba.l'llar· ,com ,maior yeloci(�a·
de do, que, seria possível u·

tHizando: animais, culti"a��' a
;�crra a, ufUa pl'ofundid;u,l-<\
ulüfonl)e, o' reyolve1' sO!If�
.quros �ue;' dn contrário,
não pode�il).� ser trabalÍl:i,
dos. São no e�tanto; fàeil·
mente eontrolado� 'pelo agfi
el,lltor que caminha atràs
do tr.ator, dirigindo·se PÓT

",m,c;;i..(I",de«:g:uidQn�,,,... _fL ....semEt·

lhanç.a de Ull:ta biciçleta. O
moto.r de gasolina é, de.
baix.o, consuru,o.

Ess�s máquinas são eSll,�'
cialmcllte úteis em locai's

"",-.

onde seria impossível m:m·

ter bois par�, tração.
'

'
,

,Um d'êsses tratorcs, ,

',' o

"l}ll'mers" ,:ç,oy Minorette:',
fabricado. pela Advon En·"

g'illeers, pode ser usado p,�.
ra aeiona-r uma enxada 'r;)·

ta.tiva ou ,um cartador.

A enxada é afixada ao

trator por meio de dua's

porcas. Quando lll:>ntada ;a'·

trás do trator, ' ser"e pata
,cxtil'par as' ervas 'dil,ri'ihlj1ts
entre ás ·fileiras de' plârihi.
'ç'ão, ou para quebrar o so.,
lo duro.' Se fôr montada ria

f,'ente do trator, serve pa�a
fazer sulcos profundos.:

, Colocando·se. ,tanto a �!t.
xada rotati"a como o sulpa.
dor na parte traseira do tr'l·

tor, torna·se possível qtíe.
brar o s�'l'o e ao mesID'o

queb�a.
ficaW,

o plalJ'

A linha de trl!.tores' May·
field, fabricada 'pela- firma
.John Allen -and Sons, in·

clui modelos mais poss�n·assirios-ba,biioJilicos era NERGAL, '_"ara os calde'L1s- tes que os M-inorettes. Em·
babi,lonicos era SHARA1"PU; era VniCl-llLUPUCH1:'LI '

bora ,sejam mais caros, po·

para os astecas; as croniéas do, Bund,his, denominam dem, contudo, realizar

GOKIHAR. a estrela-Iob�; as' velhas narrativas' clÍine- màior número de tarefas, ,e

za indivam-no cemo ESTRELA-LOBO; também as
ser usados eom arados, cor·

SKOLL ou O lo,bo SKOLL
tadores, ,e!lxadas, extirpado·

tradições qualificavam-no '

; res de er"as daninhas, "bul·
para os autores do C"ncionein Edda, ncs tradiçõe' dozcrs", e outros al?etl'i�'
islandezas, era FERNIS ou o lobo FENRIS; era MAA-

chos.

DIN 0- trator l\'Iayfield pod�
para as primit.ivas tribus' de Israel; LUPUS-MAR- fazer um sulco de 15 a ll!

TIUS. para os :romanos; na B1bilonia era o CHACAL, centímetros de profundida.
Como, igua'lmente, referido pelo Kaliclasa indu; era u de em solo pesado. A uni·

C!,-IAC,AL, ta,mbem', para os povos ll?mades priç_litivos
dade de corte foi especial·

da t\SIO Menor; TARACA, o demonio, conforme o
mente desenhada para pas·
sar por cima de lombadas

poema de Kalidasa; KHESIL, para o profeta' Amó" e na terra ao in"és de pene,
antigas tradições bib]'icas; ARAD-GIBIL era como os t�ar nell!s eorrendo o 'risco
.babiloni03 denominavam a catástrofe cósmica de MAR- de ficarem presas.
TE sobre a TERRA; YIGHUO, o IJlaneta de fogo, nas. A emprêsa fabrica

, também, enxadas motoriza·cronicas chine,as;
\
erd, ainda, para os chinezes, a Es-

, das de uma roda só que po·trela-LOBO, Em registros muito remoto', a Arqueo- dem trabalhar entre filei.
.logia poderá encontrar referencias' aos três satel ites pri- ras de plantas cilleo vêzcs
mitivtJs ele MARTE: _ TERROR, MEDO e rDISCOR- mais rápidamente que uma

DIA, perturbações d; 'õateJite DTSCORDA, que é hoje manual, e é tão le"e que

a LUA; modernamente, MARTE possue dois sateli-
pode funcionar bem perto
das plantas sem danificá­tes: DEMOS R FOBOS ou sejam TERROR e MEDO. las.

!

tempo jogar a. terra

da nQs sulcos, que

assim, prontas para
tio.

MUITAS TAREFÃS
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agora, na comprà de
'.�ua máquina de costura

S I 'NG R@/ilntó deOwv
voc� leva grátis o/utilíssimo

.

'

.. apare'lho zig-zag
(ê.s�e presente vale NCr$ 25,00)
',' ,

" ',' ",'
,

,
-

Vodê' compra, beni Porque �ompra Sing'er "Ponto de'Ouro"
"Ponto de 0l!ro" é a máquina de costura: $lngGr que tem inúmeros
aperfeiçoamentos para 'você costurar fácil e confor·tàvelmente.

Você compra bem porque ganha logo um presente
Um grande presente: o famoso e útil aparelho Zig . Zag para
fazer lindos bordados ;>'l omaticamente.

.
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PAGINA QUATRO

o Projelo Leiteiro

GUSTAVO NEVES

o Projeto do Gado LI.+
teiro tem mais um Escritri­
rio: o de Tubarão, instala­
do ali por solicitação das

chamadas lideranças rurais.

Em convênio com a Autar­

quia, que, com sede em

Florianópolis, é responsá­
vel pela assistência global
à pecuária leiteira, o Ban­

co Regional de Desenvolvi­

mento realizou o financia­

mento da instalação e de

tôdas as necessidades para

funcionamento do Projeto
do Gado, Leiteiro, ,através
de Escritúrío, cm Tubarão.

Simultânearnente, foi ceia­
da ali também uma Usina.
de Benf';';ciilI1lCnto d'} Lei­

te, a J..JACTUBASA, com .1

assistência do Govêrno elo

Estado c elo Ban'co' Reg io­
nal de Desenvolvimento.

É evidente a significação
dêsses Iates para os obje­
tivos, do fom��llto' quantita
tívo da 'Produção c melho­

ramento zootécníco dos r',;?
banhos leiteiros, de acõrdo
com à. política' administra· .

tiva do Govêrno Ivo Si!;
veira, que procura, por' ,to·
dos 'os meios, incentivar
as atividades rurais e mqi.'
to particularmente' a indús·
tria leiteira, em Santa Ca·
tarina.

A fundação de uma Usina

de Beneficillmento de Lei{f�

no Sul do Estado, ou mais
precisamente em Tubarã:o,
atende ao propósito de e<;,

timular os mercados; pro·

piciando a multiplicação {to

rebanho, dentro ela':) condi·
�\ões técnicas quc o Projeto
do Gado Leiteiro propor·

cioüa, 'com a assistência de

seu pessoal especializ�d(,l c

,eol11 a orientação que vi;;!',

à imlllantação, em, terr,;3

catarinensés, tlun�à <;úlid.1,

et:ün,oúlia leiteira.

E:ialiel1te.se; C0111 1011nl'

J'cs, a boa norma de ampa·
1'0 .'cre(.titício que," ante as

gal'aiitias do Govêrno Iv,)

Silveira, permite acesso fá·,
cil à� c:arteiras de finan·

ciamento elos estabeleci·

mentos bancários que têm,
a êsse respeito, contribuido

poderosamente para a ex�·

cução dos planos de incr:l'
nlcnto' da economia rural

catarinense. Também, 110

caso da )Jolítiéa de a,,"IS·

têricia oficial à produçãCl_do
leite c- à melhoria do reiJà·

• nhl), aí estão, cficicntt(mcn.
te, abrindo·se às iniciath;,1I5
bem plantadas, o Barco do'

Brásil, o Banc� Regional qe
Desenvolvimento' e o 'B�nco
de DeseJlJ.volvimento do, ]!;s,
tado de Santa Caiarh1a, filo
tores decisivos no êxito 'lI'os
empreendimentl,ls, el1qua,n·
to a solicitude dos técnicos

do Projeto �o Gado Leitei·

1'0 assegura aos_ interes'
• sados' na emprês� a conv.�·

n1ente orientacão, coliman·

llo 'o desenv�ivimento d�l

pecuár'ia e tta produção dn

leite.
,.,

Já agora, o nôvo Escritó·

rio do Projeto, em funcio·

namento na próspera cida·

,de sui,ina do Estado, equi·
vale a poderoso núcleo de

influência numa região a ,

que não faItaJ.'l1 excelentes

qmdições para os melhores

l':::sultados nesse relevante

setor': de economia dós ca;n.
pos: Vale., pois, r�gistrar co·

mo ·um: auspicioso fato a

mais;' dentre tantos que
.

tên,\, definido as intenções
do G-Qvêrno e da Autarq._uia
VBL, essa conquista dos

criu,!lorcs e proprietário lk
rebanhos ,leiteiros, a. cuja
efcÜva�:ão

.

nilo ,se esquivou
'0 Chefe do Executivo, , fa·

cultando de imedi;tto � eria·

ção do l':scl'itório de Tub:l'

rito.
'

É preciso que se com·

pr�enda., em tênnos de ele·

vaqa política de sentido

econômico, êsse aspecto d!)

problema do 'leite no Es·

t:1.(lo,'
.

cuj�t solução não se

reduz a c!iltIucmas simplis·
tas, pOl'qüc. na verdade ,�

fmuJa.mclltalmente, terá !le

ar;sC'o'ia",sr' Al� melhor ren·

dimento do rebanho, que
devI' SI'I' s<;ll'eionado. {' no;;

n1e1horcs estimulos 'à pro·

uu�ão.

.. til

o
•

<..: •EST
O MAIS ANTIGO otÁRIO DE SANTA CATARINA '"'

POLíTICA SE ATUALIDàDE

Matcílio Medeiros, filho.

INDEPENDENTES QUEREM
�LOCO NA I,ASSEMBLÉIA

o depütodo Fernando Yie­

gas não é o único oue está na

mira do sr. Nilson -Bender' para
a formação 'do Bloco Parlamentar

Indepõ idente ou qualquer
outra je�enda que venha a ador­
nor o estandarte - na Assem­
bléia Legislativa. Fontes parla­
mentares diziam ontem . que . o

movimento conta com mais dois

deputados da extinta UDN, tendo
como ideólogo o sr. Pedro Harto
Hermes.
i

*', * :r-o

A tendência do movimento

porem, seda a de oumentçr, para
constituir', UJ�la bancada que fun-'
ci-uasse como fiel de balança
nas decisõe r parlamentares. Pre­
tendendo a?iL/'com relativa inde­

pendênci r, êsse !lvupo de deputa­
dos ,_11ode�ia unir�e ora à ARE­
NA -, nreferencialmente --;- ora

ao MDB, rias votacões . de irn-
.

norrância : que sé úavassem no

Legislativo c':'!tadual,
.

,
colocando

em .risco a maioria governista,
que até 'aqui ter1 sido incontestá­
vel na sua atuação .

* * *

\

Um particular: o bloco, �,e­

na formadó, exclusivamente; por '

deputados da ex-UDN, embora

h1ja' indícios de que se pretende'
atrair o sr. A:ntônio Pkhetti pa­
ra as suas fileiras. O parlamentar
que está em viagem pelo Oeste,
prQvàv€lmente nem ':abe que, ao

seu re?resso, deverá ser proc,ura­
do !10r um porta-voz do grupo
independente, que lhe fará 'o con­

vite p'ira ingressar no movimen­
to. J to ocorrerá, desde quê', de

'p:incípió, às, articuLadores do·

grupo consigam sensibilizat um

número ao meil0S razoável de de-
. \'

putados ::ara a causa.

* * :;.

O deputado Gentil Belani,
upbntado c.omo ,(lnl "dos que

_ esti­
mulam a criação do bloco,' per­
manece na expectativa dos acon­
tecimentos, esperando que termi­
ne o recesso ,!1ar'a voltar 'aos 'en­

tendiment,?s já' iniciados. Sômen­
t� agô<to é que dirá sôbré a via­
bilidade ou, não dêsse movimento,
cujas perspectivas não são de W-,.'
do más para aquêles que o i�spi,-
ramo

'
. .

AGENDA ECONÔMICA

A legião. estrangeira
� Segutido Q lBGE,' ó Brá-s.il

possui 158 mil. estàbelecimentos
,\índustriais, computandc'�se as

empresas com mais de 5 empre­
gado,. um levantamento conclui-

: cio em maio TÍ1ost�}t, que do total
de ca"litais investidos' nes>,as 158
nlil industrias, 22% são de ori-.
gem .estrangeira. A participação
do ca�ital estral)geiro vai aumen­

tando na medida em que t'imbém
aumentam as dimensões da em-

'Jpresa. Con<�idetando apenas; a"

:emnresas. medias e grandes, o

canitql estrangeiro tem uma Pq­
ticipação de 32%. O, ramo in­
du�trial mais "nacionalista". é o

da industria de ciménto,: � parti�
ciDação estrangeira é de apen'ls
10%. No ramo qe.' paDel e celu­

lose, sobe Dara 30%;, l1a industria
de áUmentação, 32%" Na indus-
tria autdmobilhica, Iq presença
estrangeira é de 95%. Os 5%
nacidnais pertencem ao Gover­
no (FNM) e estão sendo cedidos
ngora à A;lfa�Romeo

' italiana.
São estatais 66% dos capitais in­
vestidos €n1 siderurgia e 62% em

müí.e'raçã'o.

Onde '0 'colltl'Oie -rcm de' fora

,
.

A pàrticipá:ção 'de copitàis
estrangeiros é l1l3,Íoritaria llOS sc­

gd'lte�' seto'res industriais, { pelq
.ordem: automoveis, 95%

, (Logo
m)jo, 100%;); ,!1rodu�os falrma­

ccuticos, 82%; autopeças, 57%;
m'lC1U;na<;, 55%. No industria'qui­
']11 ;ca, a pai-ticiração cai pí;lra
45% do,' total inveftido no �etor'
(ond� o Governo. detem IR%)
ma industria de "11uminio, _32%,,

. '

cemo na de alimentos.

De rw'm é o ('ap;tol estnmgeirn
Os invcst:lllcntos estral1C!ei-

res no brJ�il � ão e�till1aJu� C111

(
,

SO.�UÇÕES NACIONAIS

Para o deputado ,Joaquini.
Reinos, não bastam paliativos es­
porádicos para a solução dos
)grandes I problemas nacionais.
Acha o parlamentar que 'são ne-

I cessársas medidas verdadeira-
mente' revolucioná�ias, cuja apli­
cação- a médio e longo prazo C011-'
(luzissem o País ao encontro dos
seus . ma:';1 sentidos -anseior. So-l
luções episódicas e imjirovisadas
somente adiam . as necessidades,
que no futuro já voltam bem
maiores.

.;_ Melhor seria se come-

çássemos tudo, pelo princípio I
e

não tivéssemos tanta coisa, a so­

lucionar, dizia ontem.

De qualquer forma, ainda
assim manifestavo a sua confian­
ça no País, dizendo que o Bra­
sil há de ter o seu "estalo" de

de.sen�olvime(,lto.
.

* * *

o sr. Jooquirn Ramos, que
regressa. hoje de volta ao Rio e

Brasília, esteve ontem com o 00-'
vernador Ivo Silveira, com quem
.deb-iteu longarnenje lproblenlas
poHticos de Santa Catarina.

VISÃO PESSIMISTA

Já o, deputado PauÍo Maca­
ririi é fatalista nás suas 'observa­
ções nolítjcas. Para êle, "o único'
cami:n-ho que resta ao Preôidente
da República nara salvar b re-

'girne é ,�resistir às pre�ões e el,i­
minar dn, seu convívio Os que
estão tramando nara o estabele-

1
' .-

cimento de um regime de exce-

ção." ,

li' um ângulo peosimista de
se .ver as cOIsas.

O LADO BOM

..

O .Governador Ivo. Silveira,
'por seu. turno, çontinua b,ostante
satisfeito cdm, a' repercussão cjue
vem obtendo em todo O Estado
os 'recentes projetos de lei envia­
dos à Assembl6ia, disnondo sô­
brt< .as zonas de dese�volvimento
prioritái:'iÜ'. e·:"'sôbre, o lêCgime de
incentivos fiscais.

DIRETOR: José lUatusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino
,

'
,

fi

rlse em recesso
Hoje, 'volta a reunir-se novamente o Conselho de

Segurança National, complemcntanda a reunião que foi "

lnterrompida semana passada. Não há clima 'd'e tensão
maíor nem perigo iminente de agitação nacional. A
reunião do Conselho realiza-se em ambiente de' relativa
tranquilidade; analisando os recentes; econtcc'mcntos .

que até há [llJUCO iurranqullizaram a vida. naeional.. com
as passeatas estudantis 'e os atentados tel'rol·.i�tas· ém São
Paulo. Aquêles que descjavcm :

a .Implantaçãn de medi­

das excepcionais paru cuírcntar a crise deverão esperar,
até uma outra oportunidade, pois desta' vez a'nda não

conseguiram lograr o seu intento: O País r�sistiu dentro

da
.

normalidade dernccrática, A agltação não vingou. ,

, E' preciso que, daqui por d'ante, as reivindicações
.sejcm efetivamente postas na mesa dJS discussões com

respün�::i'JiI)idade' e eql1'WHio. Há maneiras ·lnais
.

práti­
cas de debater os problemas-nacionais que a simples. 'agi­
tação que nêsses últimos tempos se têm verificado.' Tem
fa1tado serenidade, em :li'guns ca�os, e· competênc:a, em

.outros. Mas o :Gm,il exige soluçõe.s maduras par'a ,os
seus g'raves problemas e � m�neira pcI_a q�al vêm ;�!U­
do cúnduz�d�s' as reivindicações só podeR1 agrává-Ios ou

gerar outros de igual' gravidade. E' de s.e espçriir que: a

pau"a atual pé'nnita a t'ados ,uma reflexão mais deinorúla .

e a (ponderação objetiva d� situaç�o.·'O �ço�l!.ment,o das

tensões, nesta hora, poderIam colocar, C"1
. t:isC9 o pró-,

pu-io
.
�egime, c'cm tôdas as c.on�eq�ênd�s· júde.sejá�eis

I

que isto vir:a a 'acarretar.
"

O Presidente ti] República ,a deu niostras ev�dcJ1-
,tes de que não pretende M�star-s� da normalidade, éOl�s­
ti.tucional, cm�o.ra' haJa setôres ",underáveis q�c, ó tenham
aconseihado a fumar medid�t" extrl'n1JS.' _,{ p�;ncipal de­
IllcnstrQção de que as crises em nof.SO, país podcm ,ser su­

peradas dentro desta 1l00malidade acaba,' de 'sei: dada ago-
o

"
•

')-

...... �
.'

.

,

ra, quando a ca.ma voltou o reinar nas ruas.' E' provável
que amanhã. cu depois surjam novas manifestações
permitidas ou nãn - dispostas a conturbar novamente a

cida brasileira. Mm o Govêrno dispõe de meios para as­

segurar a tranqu.lidade, sem ser preciso recorrer a meios

(ie exceção ou medida, de' íôrça d�snecessár(as. .No acesso

dás crises e no auge da inquíetação; sempre surgem aquê­
l�� para quem (:úa � serenidade neccssál'i.�· para euírentnr

.os accntecimeutos. À violênc'a, eu) qualquer ocasião, is
sempre condenável e não pode ser admitida I'em nOSSJ

País, onde m113 la�ga tredição de aversão 3' êsses méto-

.

dos cl.mína ds povo brasileiro a possibilidade de vir ad­

mítí-Ios, seja em que circunstância Iôr,

. .

O I\1arecll::ll Costa c Silva tem. ouvido eles seus prin­
c'P:"S c.()�lsel�leil'Os; tento na .. área 'civil comi) na militar,
a ,dcnUicaçao de 11111 prnbiema Iundamental na crise
brasileira, 'Êste. [ll'oblell1b é a' Educação, cuia ,solucão
imed'ata poderá' extirpar da vida nacional u�a' das c�u­
sas

.

cem. que se pl'etende fJl;me�1ar uma crise que, para
desej{) de a�gum, deyer:a ser permanente. A .conducão

c?rreta e �3çiGnal. das so�uçõeS paro o pr�blema fd�ca­clOnfrl sera o maIOr tnmfq com QU3 o Govêrna contará

pa:'u, coibir nmv:mentos in�ranql):Ijzad!)res que porveÍl�
tura venham a agitar o Pais. E' para ista que o Presi­

�ent� (h Repúb!ica deve pern�am:!cer at�ntQ. A- 'tranqui­
lidade p�blica e :ll solução dos problemas nadonais está
n;llIito admà das p��fc.rências. peSscals e di própri�, ami�
,.zarle que o MareelnrCosIa 'e S;lva dedica a êsse ou aquê-
le Mini�tro. Se para solud.onar êsse problema é preciso
sacri[cal' o, Ministro, que assim'·o faç\l o Presidente da
RepúbHm, Scm que ncccSjàt�amentc fa�rifique o amigo.
Há muitJs e bmuofas' a:ternatil'a5, para o sr. Tarso Du­
tra. Mas, para é) o prot,!ema educacional, a sua saída do
Ministério é a pr:mdm alternativa que se apresenta.

..

. ,o."

Reune-se esta sem[ma a Associação' Lat1na,Ameri-
.' , �'\.1.'

o
•

( :

cana de Livre Ccimércio -. ALALC Êste encontro tein
uma importânc;a histórica, visto o 'suceSS!) l.liciâl dj

organifPlo, ape�m;, de' haver posterio�ente entr�d.o num:.'
o

�
,o. .. ).,' .' i t

f'l�e que, o illll1üssibilitou ,de cump.;ir. a:>;' c:tap:.ü prcriS.tª'i
de· liberalifação do c()mércio. A reuniã�. telil POi;, 9bjeti­
Vi) cstabel€ccF qnn "lista c(mum" de,merca,dorias. Nos
tênmlS do Tratado, 'inclui u<luêles produtos, qú�, fllldá",o
p'críodo de transição de '12 anos; ,circQlriÚI�" H�I.·�mentc
d�Iltro d� área. .. ,

" f E' sab'do que II ALALC n�cessita 'rcfónílàs ,"e�tí-ut�­
rais prpfund�s' p:a�,fl que possa c'ump'rir',: iI;ítçg'r�:menle

o

._� • '. ,,"
\

crim as finalidades, para que foi destinada. J)e outra pà�-
te, a integração eco'nômka' do cVlltlnente' .t�tnou�se c\lri­
d'ção fundam�llbl para li con1inuidadé: d� :�éÚ 'd�s�Chi
-rolv'mento e, muito c�peciC!!mente, d{)' suà industrEaliza­

ção. Com todos os �eu� êrl'()s e defeitos, o Tratado pro­
porciontm substandal progresso no �nterc��biQ comer­

cial dentro do continente. Assim, entre 1961' e
I
1967, .as

exportações di) Brasil em' cruzeil'os correntes aumenta-.

ram 16. vêzes. <)' incrrincntll da� -rendas pa;'�. a área da

A�sodaçã'J Lat;no-Amer�c::ma de Line . Comêrci.o fhi

bastante maior, ou seTa, de 20 yêzes.

Mas o que' de. mais significativo se apresenta" para

a região' é a importàm:i:c: adquirida !leIR's maÍmfaturHs nas

trocas internas. F,m 1961 o Bra,il fazia exportações dês­

s.e tip.o para a ALALC em tôrni:) de 8,� liti�hões dç Pa­

res. Jl;Í em 1967 chegara'm pràticámente �O milhões <le

dÚ!:.'17es. Al!tes do TratadJ, os países que integravam a

ALALC aã501'vimn pouca ma:s de 20% das 1l,0SS3S cX!)m­
loções in�ustriaSs. Hoje, a percentagem si:) situa ,em tôr­

'Iio de 50%:.
'

O Brasil não apenai aumentou suas exportações de

"CORREIO DA J\;IANH,{\";, "O gOVenl0' a':1(11 não
tranquilizou a riação, quanto ao �eu destino 'politico, l1el1�,
e(11 paralelo, tomou !lroyjckncias de cara ter estrutural

que indiquem as persncctivas de term;no ao iJ11�y:sse na­

cic'nal. (,.,) O, 11l'e'idente da Renubl!ca insi te em não
Iieconheccr que ,i crise ba'iica, cOl1'!en;ta, reside no fat,o
de inéxistir o dialogo necessario entrc o gqvertJO. os e,tu­

dantes e as ci1sses produtoras, ccm a: participação de
todos na vida pub:ica".

"JORNAL DO BRASIU'; "O Bra ii �:nl feme e

�êde de ação, de deci'ão. de uma 'toill�1"1a de atitude',")
(, , ,) A terça-feira '1rcxima não. CC'J11'�ortará mais o ex­

pediente rocil e CGI1l;Jdc� cl'J adiam:o:nt';, Mai, um, se.<s\::íq
ele suspense e o oresidente mata o Dra:;il de' enfarte. O
Brasil ou o f'.ovcrno".,

"O .ESTADO DE S. PAULO": "Pn�tenJclldo lllon-

a
o

.. �

pro(,utos iridustri�t:s .. para a área como j'n-:rcmcntou rapt­
�bment1'! �uas COI1l1u;as. dêsses artigqs. Em 1961, os arH-

I'
.

"

gos i�dustrio�izad{}s adqulràdos lIa ALALC pelo Brasil
não iill11 a!ém., de� 6,5 'milhões' de t\ólares. No alio pa:;­
mdQ, nossas compras. se s2tua:'am . Clh tôr.,Ü) de 40 m:­

lhões de dólares.

Qua:quer csnl:3Ílúnentt> éI� organbmo représental'ra'
uma Il'Olítka de horizontes e�(veito�.' A, Áméric:l' Latina

._:ome��u, �io dcc�r�o
\

d� SU,l ilis,toria ec:mômic3 , alguns
êrros gr�ves. ,No caSo da ALALC são perfdt::úl1ente co­

nÍJecitJos.o� �aI1hos já '�lcU'nçados" e. a� �ill)nlles pote�,da.
lidfldes' quç 'd�verã.o ser abertas 'pela sua ,eestruturaçã�.
Q"ürisquer que sejam' o!{ t:esultados ,dessa reun;i!o, mlú
cpisa, é cena: em hlpótese àígunla' poderão sêr ittmz,úbs
cerno' a":gsmlento' para esvnziar a Assüé:açà\) LJt;no-Amé� ,

ricana de Livre COl1lércie� '\
'

,

E' de se esperar, assim, que' as condusões do c-n­

ccntro m:bmn abrir 'par:. ê:::te coútfiIente penp�ct;":l,)
\'(,d�de\ramente nm/as: db d�senvolv!JHcnh� c{;oitôn1i­

co. Ca(�a vez maj�, a ajudO' externa se ([(leulta c, se'

não conseguirmos conquiStar por esfôrço próprio 'mài�­
res ,estágios de progresso, no�sas condições pàra, pleitear'

.

a porticipaçãa di) capital extetno no nosso esfôrço serão

dcsencdr�jado.ras.
Cabe ao Brasil um !_:Ia!)e! dos lllJi.S importantcs IH)

prcceno de reestmtur::l';ão da ALALC, b_im cOmo no

cncanl;nbarnentn da sua concretização pnra .o futuro.

Sabendo tudi} quanto represel,ta inra nós o estabeleci­

mento da nosso mClTado C()IIlUIi1, deveulus preftigiai' por
tod.oS os meios o. tl'i::J'I)3ihu� do orgQn�sn1�, para que seu

êxito 'ocorm dentro dos nOfSGS idrais:_de d��·envolvill1cn­

to.

\ '

ter-se a:.l des U: de la melée, �urdo à3 advertençias rece-

bidas de toda a. rarte, e até do seu proprio M:nistério, o

que tcm consegl�iclo o chefe do Ex-ec�tivo nacio!1"'I.é
a�sistjr, de dia nara Jia, à d;minllição de sua 3.utorida(l�
c do :ieu nrcstigio. (, . ,) A oniliião nublica ií há muito

que nada 'e��)era 00 Pa:áclO cta-i\.ivôraqa".

"O JORNA L"; "O nrcsidcnte dt Rerublica conta

CJlíl'O fir'me a"'ôjo da !yra;lde maioria do "ovo bra<i'eiro
I

.. ,

rara a -ua ardua t::--refa da. manutenção clt tra�lquilidadc
do,�)]ís e J0 cUI11�rjl11cnto das leis".

.

"JORNAL DO 'COMERCJ&< .
I'Poderiamos dizer,

fic'ando no tema eS�10�liv9, tão '40 '�gr"do\ d� novo bra'ii­

leiro, (;ue o maibr pçrigo e::tâ no �ol cO'utra, !1elo falha
, de eertrs setores do [?Qvcrno; cujos 'àtlctas, conseicntc ou

inconscientcmente, e L:o ra:,:ctluo o j')go da cquipe JJ­

vl,;rsaria" .
','

. ,

* * *

Q
,

Assessôres do sr., Ivo Silveira
,a,cham que �st:ts' l11edida� resul­
tarão inuma contribuição ,preeio-'
sá do atual,Govêr.no uara a revi­
talização do' processo

-

de desen-
'volvimento de 'Santa CatarinJ.

\

lfjS$ 3.099' bilhõe:, dos qua�s
US$, 1.621 bilhão de pl'ocedenc,
cià norte-âinéticana, US$ 1.326 \
de ' orl.rrem

.
europeia, US$' 185 mi­

lhões õri'�ildos, -do. I3.pãd-' e ÚS$
67 ;milh.ões lat,ino-americanos.
'Dentre os investidores : eUfo'j:;eus,
a AlÍ,emanha Ocidental l.dera
com US$ 41'6 milhões, s'e!Juida da
F,ranca' com US$ 189 milhões e

'da I�giaterra com DS$ t4�' mi-
lhões. , "

,'-:

Até maio. aceitês, de
NCr$ 2,6 bilhões "

FI naulista:. até 5 de maio, 209
FI ;"auliúa: até 5 'de mai'o, 2é9

emp-tesas de credito\. (finance·iras "

e bancos' de investimento),
.

das
225 exi'stentes no n-rasil, háviam
a:plicadQ NCr$ 2:640 ..

, bi,lhõE;S' em
oceit��i ,éambia.is,· coritr!}.' '. ,Ner-
2.320 bilhões até 5 de març·o. As
empresas paulistas, num total de

107, haviam até 5 de maio ope­
l/ado aceites' cambiais no valor de
NCr$ 1,25'6 bilhões, contra os

NCr$ 797 milhões das 52 finan­
ceiras da Guanabarª-:

Preços mÍn:mds aconteccm
dê novo

.

/. Ccmissão' d� Fin'ancia-
. I11el1�o<; da' -producão ' acaba de
encerrar seu trabalho de refofr11\,I­
la9ão d03, preços /niiniinos par�l
os' seguinte� ,produ�os agricolas
da re!?-ião Centrd-Su,l: 'amendpim,
mi�'lO, algodão. S0jl, feijào,' ar­
roz e farinha' de. mandioca. O
l11ini�tro da A!_?:tiClIltura . vai pas­
sar este .[01 de sem'1na examinan­
do o dqcu�ento.' Na proxima se-

111"na. a mater:a �erá apreciada
pela ,comÍ'são Nar::ionál db Abas­
tecimento. nresidida ócIo mini:tro
ria Fazend3, A Javo�lra está

'

ÍJlaiN da� exnectativos.

semprc, aliás,

,

____________________________________________--''-- ......_ _.. --' '_-._,
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Nos' dias de ;-,:�jc, c'n que os me >

<�:
'lOS de cornuni �Jçõ') ,el'i;l',n&rc,!n prc!(:.,J
,mente as dis�CL�',-lcs e.r: r e C;� pCvo.;, (1',

viagens' ce turismo e, _:� fer ics tJ'1�C1-,

ram, propcrçôes ,i':.mCa dQI)!los sO(1I'�r

dos. Só no ano cie 1966 cêrr c de

120,00D.000 de pcssoos ga:,iorClm el11

turismo mo!,�'de ,,/)ze b:lhOss ele 'c!6'i'J­

r,es (42 tr ilhôes, d vcruzcrrcs cntiqos: e

isto sem cantar O.;' despesos de passa­

gens, o que i'e:u'l.,.)rla liU!I1 ocréscn-»

ce . mais 30 per cento. O moviment.v

,

tur istico na El�(,:pa registrou em 1''1;',6

a enorme cifre :-..ie ,95.5')0.000 pG3SCUS

Ncquele mesmo CH�o reo.strc.vc-se na
� ,

,

Américo do NCii\:' um 'me. -rnento d

�;.750.000 turis�'c..:::� e na /xn.érico Lô ...

tina, 4.150.00 t:ntte os anos de 194::1

1964 o movimento -tur.rt i;o mult.p.>
........

,

cou-se por seis, c.umell�:a':1(jJ cie cno

ar.o cr.o nu,h,a méc'ia'de 1 � per cen c.

Por i'.éO, na. ,s,e::;sõ_ü de 4.1 j i 966 <'1,

.Ot'� U declorou �1 ono de 1967 de "i\ "1)

cO Turismo'I" LCii'anoo,

"Turismo floro a I, ,;z
'

U.':Yl::" !ell"a
• ��. ('t istic8 JQ \,

.,

11.000,000 de itcl.cnos.

OS PERIGOS De TURISMC

,

za de. Deus,' o r.Jm:�ieilt<;) cclmc, a V.:ir;',

açãJ de comido e mcrcdio, os nOvc,s c:)

rhecirnentos cdqu'. idos C (JS novos G':li

zcides tudo isco ',,:cde ,�oi;l· d:uir' g;-ar.-,

)

demente nõo �;l �,',�'a G pi'On:0,� resLl''J''-
lecimento das 8',,,', r;;os, ccn-o tcmbém

poro .a prcmoç.io (:0 mútco cntenci-r-en
to entre os pOvOs .I'cr ;::;::;V1 G IgrejCl C);i
sidera o turismo como o:gc de pc','::

vo, quando us.rdo corrctcn.ente. Con­

tuc'o ,ao Iodo u,__;,' gron,:;cs vontcçens,
-; . )'

que trcz consig» (-, tu: isrno, olinhcrv se

_ grandes· perigci. I�O;O a 01;-;1(;: a ocreii
.

dade os maus E'Xêrnp:",,, L!e outros 1- _,5
, -

luqcres "de di\'c,'o;cc: e pruios, o nõ;c

cumprimento ':,,):; deveres l'eli�;030:;"
, etc.

Estes pe::çJ�_; atingsn' ;)2 medo cs

pecial os mi;;\l:'�L�:: 28 funciolv::rios � I .. :",

cionárias, que, 1'1:':' 11::'€i:;, r!ensõ,�; (;

testaurante3, 'c;l'.::L' 'a 5crviç:-; cos' !L.:­

ristos. A êles (] sc:'::'o pastora! da Ig 'e-
I

ja pràfieamente j ue atinse. Além

111l::-s ser quase :rr;:x)SSive! c. �:antifk,L!­

ç,ãJ do doming) "por C(fusa ,da 50b-l.."­

carga do:; trabo:n<'$ el'1co:,i,onrs'e ex-
,

,

pJstos a const::u:t(;'�, per :go, mora.:�· e

aos costumes não pduco �':,,'CqG\j!C>((')3; \�d

'nuitos turistas dis::;':,:uto's. O rY.?sm.) ,e:

le dI'! tôda a PCj.JL:;OÇCO :_;·js ccntros'tu­
risticos', que fàcd!1'ente ?E: '.orna vit:miJ

de co.c:tumes p:'-I-:;� ediL::o.nH:'s de !.1L:i-

tOs turistas.
"

1

graçõc GOS,pO'f,�;S !�urisrr:ó) cria um P'j,

bl'ema nõvo,;j:'uro (J Igj'cja, que �)�:g.'

urgentemente um:.:: pçãJ p«storal lia, a

e adequado. Dié>,('(: nas ..rote! a "G:J /:-
,

um �t Soes" h. p;) e o DeefEto C-�r,(.il
o!'"''''�''t; , t·· '. (..,._ , ',"',,_ -i"I -.� �

"ChrJstus Dominu�" (n. 18), em que

se insiste qUe u:'; bispos c tiS Confc:en

,
'

cios' Episeopc;s, m��od )s
..

fonte' de rend'3 Jj.:ra os poises prQcur ,]- pa.dô;ais a;:Jtos a fov,;:,y;cerem', o vida

dei> 'peios' t,úi��.;i'; ',/\ssim'pu, ,�xernp'':l lespiritu01 dos .:ju,e proc:ar" c:; ce 1,"',),_
. " .,' .

\ 1· .

_

" '
' \ :- i i: '�'. t

n'a. Itólia hClViQ ei', '1956 27,/4\ h,:;:'C",
,

de vC1"3neip". ;:' nes�e sehhao que ;6!Cp"
'.

I r::8S' �

6/1
I

'1 r' .' '.-
4.

'-,

pen::ões, EtC. C n: um, !?to�, C(�;) , •. "_'.. '� ': pc:J ',)ec.e a ll'Jssa ;nslstr:.'le craça0 r.;�;
.'l :. '�,r .. :-:':;.;.) ....��';_ \'::.' '�:": .. ://�', ..\�;#::: Ir, .

'

leito') util izaiJü< t ,j'é{uê'I��;®'tt'.:- p::r , ':' ')��' ,! mêó:, C):":C 8 pr€:çisc:n�entr� o i'nê, do:;

27.664,000 é-str(.. l1fjf.iros e j:Or férias r vero ',e;()' na E \.i r: ,;: u.

!

/
' \

tumefações (rosário e'Torb�tico)."., ,A -,' .1;" �

hernatúria, em geral, microscópica, e, as complicações
E' uma enfermidade devida à deficidncia prolon- infeccio�;s locclizadcs preferentemente no a!?arelho

gada de vitamina C: Sendo a função principal da vita- respiratório, são frequentes. Comumente' sobrevé� fra­

mina C manter a substância colágena, parece que to- turas dos ossos que levam muito tempo para se conso­

dos os sintomas fundamentais decorrem do comprorne- Iidar,
,

. ,

timent'o da integridade de, tal substância: as hemorragias Há formas atenuadas da moléstia. As vêzes sõ-

gengivais, subperiosticais, fi cerotose folicular, etc.": mente as manifesta urna anemia que se torna resisten-.
Esta afecção quase' inexistente ,agpr�, era frequen-. ' te' a todos 'os tratamentos anti-anêmicos. O doente só­

,te até meados I do século passado. O escorbuto .inf�J,1til, melhora quando toma vitamina C. que como medica­

O1:i doença de Moller-Bàrlow, teve urna época de re- mente, 'quer com a alimentação rica em vitamina '·c:
'crudência, quando se generalizou o uso do leite pasteu- 'Este tipo de anemia é comum nas pessoas de idade avan

'

rizado. Embora pouco frequente, ainda se. observam çada, que apresentam, distúrbios gastrintestinois: vômi-

-c�sosJ .sobrctudo nas camadas de baixo nível econômico, tos, 'falta de apetite, colites, úlceras do estômago ou do

que também por ignorância ou falta de assistência

médica,' não 'suprem a alimentação infantil com SUCÇ) de

frutas fre:cas.

Antes de manifestar-se o quadro -característico, a
'\

a enfermidade pode exteriorizar-se por sintomas vagos
e progre sivos, cerno: irritabilidade, falta de apetite c

palidez. Na maioria dos casos, porém o COmeço é sú­

bito, coincidindo com 'uma infecção.. aguda que' torna
manifesta a avitaminose.

Dominam sintomas hemorrágicos, em duas zonas

perferenciais: as gengivas começam a crescer numa es­

pécie de carne esponjosa, muito fétida, sangrando facil­
mente e" sob o periósteo., Como consequência pode
ocor!;cr a perda \dçis' dentes. A localiz,açãb sub_lllefiósti­
ca nota-se priilcipá:�ente- na extremidade inferior do

'

,

fêmur com menor frequêhcia na tíbia e no perôncio,
podendo encontrar:,se mai·s tarde também nos membros

superiores e artiçulação da� costelas éom o esterno, an-

, (

Escorbuto
D�•.Carlos o.. C. Esmeraldo

, Bispos- veem'
v

a

de, se encontram

duodeno, etc.
" '

í
,

I
,

(Cont. da 8.' pág.)
qul'l a hierarquia deva se

-

preoç:l­
par grandemente com a sua educa­

ção e sua
'

formação cristã". E,
:"( p,.pentua:

'

" I

i H:I; li - Enquanto as conV1,llsões ju-lJ� i � ,'!' ,

''';t<J"venis a que assistimos traduzem
anseios justos e reivindicações le­

gitimas, é evidente 'que' a' IgreJa
apoia tais exigencias. Porem, �ó
,um"ingenuo não vê ,que por detrás

\,,:,dess,;3.$ �1aI1.�€,\ltaçõ�§_ violen��s, d�-'i�
rua age, uma -lideránça que não ê' ' ,

bem a, do bolchevismo ortõdoxó
russo, mas 'de' outro país comu<

nista. E aqui é que. se devem pra­
caver certos sacerdotes para não
servir de ino,centes-uteis a lideres
que não_ aspiram a soluções cris­

tãs, -e pina não ajudar a _promo·
ção de M;ào TSe TUrigs:mirins.
DePois de dizer que se deve se­

parar o lado positivo 'do negativo,
prospegue d. José.

-:- De um lado parece-me que
esta mocidade tem sinéerida_de e

;desélJJ> d6l,".áutent�ct:Ade_=G�pacida­
'-de 'a� elnpolgãr.';e"" pot'� nobres
idéias. Um sensO' mais �gudo de

comunidadé e 'solidariedade húma-'
na. Em contrapartic;l(,).,"seu amadu­
recimento psicologic5 �,()" espiribiãl
não acompanha ,o' liitrrlü' do, desEm·

·-..:�,'�,i':?i� _1." � .. s
volvimento físico. ':I::'6r; isso, parece-

:;, i;-;:4 ?;��*.l�.:�., ,."i",., .. ·h 'I�
me que os jovei;Jsy.'\tll'f'lL- mel'lOr; re·,
sistencia e estabiÜdadj""psiquiéa�.... ,�'.Ji�f.J •. " .( ,��", t-:�
A agitação moéié'f:dáPlhêS'-tira a 'ca-

pacidade de t;rp,flexãQ profunGllt e
de dar atenç�ó, ;10'S" mais exp�ri�
mentados. 'A n1,ii&hnça 'continu!l. d�
impressões e 'imagens os' ffl.z"" su�
'perficiais e, riã0 raro, bastànte
ir:reverentes. ,

',"';-'
'
.. ;·1".

Outras pesscas queixam-se de fraqueza geral, Iol-'
ta .de resistênciá nara ,0 trabalho," depressão nerv,?s:;t,.
palpitações, " dores

-

da pernas e resfriam-se facilmente,
.

Ain.da' há casos �Íl1 que aoena as gengivas ' sangram
com fa�i idade e os dente' não d: recern muita resis-'
tência a cárie.

Todos êstes casos são formas ctenuadàs da carên­

cia da vitamina C, também chamada de' Acido Ascór-
'.

,

bico.

,I

.··.h

Realiza-se com eficiência a profilaxia' do escorbuto,
desde que se tenha o cuidado de fazer C0111 que na ali­

mentação figurem taxas adequadas de vitamina C.' :Pa,-:." " ,

Ia maior -margem de segurança convém, qualquer que
seja a dieta, acre::centar uma ccmptem::lltw;;ãu, com su-

co de frutas círi'cas, e::pecialmente de ,lm'anja, de limão! ,,','

ou a administração' do ácido ascórbico.

realidade••• ;.
.

,,', .�' (,

.....,

l. 1( •••�
_

,,'

f� RolíticiL:t:linaDe:ej�a Ido Gu,vêirnll;:r,
�

,/ ,

,"'"

Com está garantià
.'

I

a0Chryslerprovou que �
os novos Esplanada e
Regente são os· carros
de maior' �

qualidade�
I

I

,

Com. bgns, pJan�s, .provaremos
como e 'facd adqmn�los� .

Os novos ESPlld'''Ü'; -k h-;U�,ld'-; :'-111 lJ,'1 mundo �'

de ril�dernas 'jnoyqçé;""" '

nova grade, novos fd('(j,:;,/'I�c ,,� 1;1,11(1:,
, I .\

''16vo estofam�nto/riôvC pOlllé!...
.

,

Tem a maior provo ,de qualidade: garantia
c1ê 2 an�s ou 36.006 kni : ai Qualidade Chrysler.
;: rlós l�;�mbs os rnelhores planos de financiamenlo.
V�::)nhCl visitm-nos.

I'1EV'SNDElJOR AUTORllM)O d� CHR'í'SLER
1

•

fe do BRASil S.A.

..:..� ' ..

" r

Quadrilha falsifica firma de
e retira da conta da L

Tecen40 con�iderações sôbre a políticl financeira
do govêrno, ° senador Attílio Fontana (ARENA-Se),
ocupando a tribuna" dia 30,· lembrou a lidvertêticia feita

.

pelo sr ..Delfirn Neto( ministf!J ,da Fazenda, às compa­
nhiac de' crédito' e' üríanciamento � seriam elas PUlÜdas

, '- ,�

�,�' 'd,.' C" "8 � r-LÍ_m:,":ssem à rioca os dispositivos'
i �. 'iue a permitem operar.

�a a>"e':t'nc: f,; fe;LJ ��el' m:ni ,tro 'em discurse

", p" nunc:ou a(; c01;:parecer à pbsse da nova diretoria
a A�seciaçãü da Emprêsas Financiadoras' de Investi7

mentos.

Diss'e o senador Fantam qu� es:;as emptêsas mqvi­
mentam dinheiro a juros elevadíssimos, o que agrava, a

, taxa inflacionária do país.

cias

des,

,

Chamou a atençãojpara
bancárias exictentes, em

havendo mesmo bancós

o grande número de ágên�
especial nas grandes cida­

que dispõem de quarenta

entre múitas ca$as, muite bancos, muitas ag�ncias ban,
,

f
,cárias, empr�sas de crédito e investimento, lógico que [,

'

despesa aumentará a êle não circulará econêmicamente"
r

disse, téxtualmente, o orador .

E contim1a'1do: "-- :8' vedai) � política

MEYER VEICULOOS RUA HJLVI.')

agências numa mesnn metrópole, e instaladas luxuosa­

mente, o que encarece o juro bancário.
"
-'- O dinheiro é sempre o mesmo. Se o dividirmos

Um
\ agente d\) Departa- das CO,ntas da Rêde Fer­

mento de Polícia Federal roviária Federal, Banco do
revelou q!le uma "quadrilha, Brasil e outros bancos par.
falsificou a assinatura' da ticulares.
Sra. Iolanda Costa 'e Silva

T':'" f·-·;--" I. '\ . '8 .,:. i,.
a

I-\DUCC; 597 - ESTRITO , TL .. 6��,�

e conseguiu retirar cêrca
de NCr$ 400 mil da conta

da Legião Brasileira de As·

sistência na Caixa Econô'
mica Federal do Rio de Ja,

neiro,

ESTÁ DI-T.i'ÍCIL 'REAVER

'em.

,

{�e ·.baD' t :JC .� n!.'·�

''12: té.��··n 3.c[.�nt·.:';:.3dc <.om 'IS

,) m,:nJ
< ru:' :ne2' ra5

\.;U � -têm aumentado dt? número."

À proo6s'tc, lembrou que c Rance Indústria e Co­

mércio do E' tàdo de Santa Cat�rina - INC0 - foi in-
{, , " ,

corporado pelo Ba.nco Brasileiro de Descontq.s SIA.

Apoianqo 'a orientaçã.o do - goyêrn,o. nesse 8ctor o

representante catarinense conduiu !'lar solicit:;tr das auto­

ridades qÜI?' restrinjam o número de agê,ncias bancária3 e . "

limitem, o mais p-ossível, o número dessas emprêsas de

,crédito e financiamento, e, especialmente, deve ,o govêr-
no utilizar os 'instrumentos legais de' que dispõ� para

que elÇi3 operem dentro da lei.
... '"

lolanda
4 milr

mente o será". desfalque ,50 foi possível
porque houve c.onivência de

Disse o agente do DepaI-' um fúncionário da Caixa
tamento de Polícia Federal EcoD,ômica, que inclusive
que o desfalque na conta da 1'0rneceu, aos falsários o ex­

Legião Brasileira de A1':sis- trato dá conta da r,..BA.
tência foi descoberto em Com a falsificação Idas

Apesar das diligênCia:> novembro do ano passado e

policiais, que Ja consegui- que as diligências, começa·
ram identificar e prender ram naquela época, mas

Ulisses de Azeved? Soares e foram mantidas em sigilo
?emando

.

Klaumann, í>pós até agora. Além da assi:m­
O' desentendimento e troca tura da Sra. Iolanda Costa
de tiros entre duas quadri·, e' Silva, a quadrilha falsi­
lha.s rivais na Barra da Ti- ficou também a firma do

juca, o polidal informou Vice·Presidente da LBA, St·,

que o dillheiro da Legião Fernando Delamare, utili­
Brasileira de As�istêncja c

-

zanclo uma
' foto à, ia das

dO:J oulro:.> lcsf!clo:.> aInda assinaturas.

o policial, que participa
das dili'gências contra os

falsários, disse que outras
cinco quadrilhas, agindo
separa,dalnente, mas sem'

'prc falsificando assinatu-

ras, ',con::cguiram reLirar

mais kto l':ClS::l 1..11ÜÕJ;;:
I

nãu lUl lOLáll.<.i:lll(! (.
tj diLcL-

assinaturas a quadrilha re­

tirou nove ta.l'õés de che­

ques da Caixa Econômica e

abriu nove c'antas em ban­

cos utilizando sempre do­

';Ul11entos de identidade
falsos. Au';.im, a retirada de

dinheiro da 'Cahm Econô­
mica ntmC8, foi feita pes­
soalm�mte pelos falsários,
que depositavam c11eques
falisificados nas contai.)
abcrlú_ l;U;' IJaEl.u:':.o policial' ufirma. que .o
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CATARINENSES VÃO DEBUTAR NO BRASI-
, -

LETRO CONTRA GAUCHOS - Santa Catarina, teve
, ,

confirmada pela C,RD., a inscrição para o campeoua"
i o brasileiro de basquetebol. juvenil, a ser desdobrado

enil Be10 Horizonte. Os catar inenses debutarão no cer­

tame dando combate aos gauchos, no' próximo dia 2�
Na :have dos catarinenses além dos gouchos estão os

t­
potiguares e os brasilienses.

-,

,

ru
A Selecão Brasileira cum-

,
'

priu seu penúltimo compro-
misso na tarde de anteon­
tem; em Lima, conseguindo
derrotar de maneira espeta­
cular o onze' representativo
db Perú, após estar por
duas vezes inferiorizadà em

"

m
dois tentos. Os brasileiros
sofreram o prtmêiro e o se­

gundo tentos, tendo .a se:

guir Natal diminuído para
2 x ,I, resultado que os pe­
ruanos desmancharam es­

-tabelecendo 3 x 1. Resulta­

do fulminantemente, a sele-

co cem
1

venc
DIA VINTE E UM ÇOMEÇA A PROVA DOS

BAIRROS, - No próximo dia 21 de julho, a eliretoria
da FAC pretende dar início h diversas competições
ciclístícas, realizando em Santo Amaro da Imperatriz, a

primeira eliminatória dos bairros e municípios vizinhos.
As primeiras providências estão, sendo -tornadcs.

MARTINELLI VAI FESTEJAR ÀNIVERSARIO'
COM PROVAS INTERNAS - A diretotia�i do ," Clube
Náutico Francisco Martinelli, visando não, deixar pas­
sar em branco o �eu 53 o aniversário de fundação, vem
de programar provas internas, com a realização de cin­
co páreos. A seguir serão iniciados os preparativos pa-
ra a regata de novíssimos eril setembro/"e a pré bra:::ilei-
,1"0, ém eutubro, segundo �axnet da FASe.

MAFRA PODERA' FICA'R COM TIr 'LO ASSEGURADO ,_ A 'C01JJI'csa- T"'" l'
"

U ,
-

-.
.

. 0 c O' ecnlca c os JOfTOS AI '._
tos I"

- -' )er
_Jor razoes l.ot1hnente desco-phecida'n- aDro

.

,'I ,,;' , .' " � '-' ovou a ln-
._, U'dO do basquetebol feminino Inas djopUt'as J I'.

' , �_- ,(ljaque es
Jogos. Acontece que no Estado esta mod ,l'd d•

C"'. ,;

,

• '.
' " a'Ll a e espor-.tIva nao e PF1Lsado. Em VIsta disso Mafra p"-d' ,.' f' ,

,
'

" o eia 1-
car com .o titulo Dois deverá contar Com 'u:-,.." .

-

'. uu eSUlpe'''''Paronaense para rerrresenta' la t d
.

,- ,
'u,"

'. nes as, isputa:s .. E' mui-
ta SÔpÇJ. ...

.,,- . ..
-

.. -.

TAÇA B:nASIL - QUINZE ESTADOS DEVE-
RÃO ESTA Rj?,

'

. '

., PRESENTES SegUindo notícias
orumdas da Guanabaru, nada menos do que quinze E<:­

tad�s, dev(;r"o T�sponder presente às disputa§ da pri�
rnell'a TfÇA BRASIL de futebbl de salão, a ser de'­
'senvolvidú. ria cidaele �e Lajes, em outubro próx'imo. Os
jogos foram confirmados para'a 1 a quill)zen; do

-

mês de
outübro. '-

(
I� ..

,

SECRETARIA TRABALHA PELO ACESSO
Diàriament� a secretaria da entidade salonina" está se

movimentando, atendendo aos clube.s interessados na

particípação do Torneio de Acesso, CUj3S inscrições
permanecem abertas.

Uma ParUda,

A partir de fevereiro, a. seleção Dermanente da
\ Ccnfeder�çãü Br,asikira de Desportos / f�ncionará com

pelo menos 14ma partida por mês e de preferencia con-,

tr� adversários de estilos de jogo dJferentes, como dis­
se b sr. Paulo Machado ,de Carvalho. Acentuou o diri­
gente que a manutenção desse selecionado só poderá
'�-er conseguida 'pór um diálogo, sem qualquer imposi­
ção aos clube; de 6 a 8 jogadores dO' atual 'seleciona­
do formarão a estruturé\ da seleção permanente. O Sr.
Paulo Maéhodo de Carvalho, a propósito de Pelé ,diz
que '''foi, bon� negócio para a CBD

-

e para' o próprio
Pelé", a sua ausencia Ina seleção, .'�mesmo porque, con­

forme afirmam até críticos estrangeiros" tudo no time

girava em torno dele". Mas, Pelé deve voltar, na sele-
,ção permanent,e, desde que haja necesEielades de ordem
técnieà. Por fim, o chefe elo' selecionado anunciou per­
feita 'ligação entre êle e os $rs. Almeida Braga, eliretor
de Futebol, e João Havellang�, presidente da CBD.

)

Em pekja g\.le teve por local o estád,io elo Par­

que São Júrge, o Coríntians levou de vencida o Ban-
'

gú, do Rio, marcando 2 'x O. A peleja foi em paga­
m.ento elo passe de Paulo Borges, que se const�tuiu nu­

ma elas m�üs ruidosas transferenc'ias dos últimos anos.'

.

El1quantü i�to, no Parque 'Antarticas, o Palmeiras
rec'!:;.:a <1 "!<'lt3 eh Independente, ele Buenos ,Aires, que
deixo,U lr:t;to a desejar,' tanto que o clube esmeraldlno
não tevf! dificuldades de estabelecer 4 tentos a zéro,. ao
final da refreg;].

o CAMPEONATO CAT''!,_· 'com. ora' Mm ora outro reali­

IUNENSlE DE FU�I['ElBOL, zando pontadas perigosas
em sua fase final, foi .ini- ao arco adversário porém
cíado na tarde de anteon- sem conseguir tirar o

'

zéro
/> " , '

tem comq desdobramento do marcador.

de cinco jogos, uma vez que Em, Brusque, num .dos

o 'lVIetropol não se apresen- .rnelhores jogos da rodada
tou para cumprir seu Cam-. o Carlos Renaux, aos 39 mi­

prornisso com o Avaí F.C. nutos da segunda fase con-

Em C�iciúma, o Hercílío seg-uiu ,dert:otar ao Caxias,
Luz colheu bom resultado' com got' conquistado atra­
ao : empatar sem abertura vés do atacante Ricardo.
de contagem- com 'a equipe Em ItaJaí, num jôgo fruo
local do Próspera. O jôgo quíssimo na primeira f':tap�
foi bastante eqpilibrado e apenas f;ofdvel na fase

\

irada"
Florianópolis, ,1'6 de julho- de 'L9@

, ,

,.

spetacular:
.

4x3
no; Natal ,(Palllo Borges).
Jairzinho, Tostão e Eduar­

d� (Reberto.). Amanhã vol­

tarão a .lQga-r os mesmos

selecionados, oportunidade
em que o Brasil encerrará
seu glro -ao exterior.

1,1

cinco
..

'

.., pont�
-

,- . \'"
'., .

.�'

Juvenis do Postal e Figueirense
Venceram a penúltima rodada

_

A penúl Uma rOdada do ceil'o pôsto, ao derrotar o

Cámpeonato Juvenil de Fu· ,tricampeão do a.l1O pass<1-
tebol efetuada na!manhã de do pelo escore, de 4" a 2.

anteontem, \ teve doi� encon- Na partida de fundo .foram
tros que conseguiram agra': protagoninstas' Figuéirense
dar ao pequeno públiéo' que

-

e guara-ní, '�éncenao o. alv-j·

'compareceu. ao estálUo da negro, pela contagem mini·
rua Bocaiúva. ' ma.

A preliminar esteve- a caro

go dos conjuntos do Postal

Telegráfico e Av�í conse·

g.�indo aquele manter o �er'

A.. OLASSlIFICAÇÃO

Com os resultados da

f"

ção canarinho" assinalou
três tentos (Jairzinho, Ro­
berto e Carlos Alberto,)',
com os quais deu cifras de­

finitivas ao marcador: 4 x :t
Formou o Brasil com 'Cláu­
dio; Carlos Alberto, Brito,
Joel e Sadí; Gerson e Rlveli-

..

/,

derradeira, o 'Mareílio Dias' conseguindo: gníear .ao '"êo�
conseguiu dobrar o Guarà- mercial de' Criciunra

. .peto.
ní de, Lages, pelo marcador placarde de 4 x 0, com Zez�{
de...3 x 1. ,2, A.quisom e PUSkas," cou-
Em Tubarão, ó' Ferrnviâ, truindo o, .marcador., "lJar:t,

rio local .conseguiu estupcn- o clube _cOJorado., "L,'
uO triunfo ao vencer' coin A próxírná rodada,' marca

'

mérito a equipe, remodela- os seguintes, jógos: ué,r.êmo
da do Perdigã6' de Vi'deira, Luz X Ferroviário: PerÍlIg'[�
por, 2 X 0" iniciando

\

bem x Carlos Renaux; Caxias i
esta fase derradeira do' cam- -inte,rncioml:l; Comercíárle x

peonato bareíga-verde, Th,!:a,r,cílio· aias e Guarani .x
Fínalmente, em Lages, re- Ay�í:'O Próspera estará tot­

gistrou·se a grande surpre- gari'uo na rodada, 'visto'
I

11

sa, com Oe Internaci6nái':, desiistência Idoe Metr.ol)�I.
,

. ..\ ". -

.v..

\

dada, a classificação -passou
a ser as s'eguintes por pon·
tos perdidos: 1.0 lugll"l'
(campeão 'p,or antecipação)
.,,-: São Pa�tlol; 2.0 lugar (vi­
ce-campeão por antecipa­
'ção) - Paula Ramos" 7; :�,fl

lug'ar """7" PostaÍ Telegráfico
11; 4.0 lug'ar :.__ Figueirense,
12; 5,0 lug'ar - Avaí, 14; 6;0-

lug'ar - Guaraní, 15 e'-'" em
último o 'Tanumdaré, com

k notícia -vern de São
-

Pculo: O cç,mand,o dO}�
lecionado paulista, que representará -o Brasil;pos jogO!
QOs dias 25 e 28contra o' Paraguoi, em Aôsunçãw:em
disputa da Ta-ça Osvaldo Cruz, j� está formado: :.0]
treinador se,rá Antôriio, Fernande_s' '('Antonin�o): ci�,San'ltos; supervisor: Osv��l:do Brandao, do ÇOl mtwns, pre,

J'laràdor físko: José -TEúx((ira, do Corintians; ,méd�l:
Sena M3nso, ela Portuguesa de Desporto3; Massagista

I, '

Mário Américo, da fortuguêsa de Desportos; roupeiro
Roberto Sanchez do Conrintian,s.

Dos 18 jogadores, 1 J deles já eQtão convocado

por a'nt�oipaç.i\o. São os que- p�rtencel1l a ç:lut)es "PQu
;_ 'Ústas e que integram a seleção ).laóona!: Cláudio, Gar

los Albert�,' Zé M:H'ja, .Turan.clirf(Joel; M�Tinho, _Ri�ô
Ri�lelin.o, p, po-rges, Ed1Í e Eel,uardo_. �- elesde que qaslca

me,n,te .

a selcç�o será, formada por elemçnt<'s�do, :Sarú(}s �IConJitlalF, os outros sete cO-.l1vocados poderao ser �elf

(j� confirmado), ',Toninh�, DQ:úg,.las,' '. L',imá,' P, ica,s��o,', "D."j'.•

"

du
_

e Lula. A convocaçao o{eICJaI, sera sexta-�ell a. apa
a r�un1ão que o comando �nia(nterá 'cóm' os' senhor
Menelqnça Falcão e Paülo MacJla,elo el,e Carvalho, m

A próxima rOdadà, última sdee da ':Federação I!alll i'- ta ele' Futebol. '

,

17.

Á RODAVA FINAL

do . certame, começará nu

próximo sábado, 'à tarde,
com o jôgo A,vaÍ x Figuei·
rCl1si, terminando domirgn
com duas pele,jas: Guüraní
x ,,;;ão Paulo,.e Paula Ramns

x Postal Telegrafieo.

Desportivo·Condores do. Chile,
I�piadall Internacional dor Ano

MAURY BORGES ,indo-se' daí que o conjunto,

"

visitante [oi 11m autêntico
"blefe". Na noite de ontem

coube a' representação do
Clube 'Doze de Ag-ôsto; dar

combate ,aos chUenos. Jo·

gando' pràticamente com.

sua equipe juvenil a equipe
dozista conseguiu 'fácil trio

unfo por 5 x 3, após estar

vencendo por 5 x 1, jôgo
môrno, \ é sem grande atra-
'/' ,

\ivos como se poderia ima-·

gi.nur. Na e:quipe do Condoo

res, apenas um jogador, o

,Enrique, .conseg-uiu demons·

traI' algum ' conheciinénto
de futebol Ue silIão e poris·

Pagando 100 dólares por

exi�ição, a diretoria da Fe·

_,deração Catarinense de Fu­

tebol de Salão, numa pro­

moção djgna de etogios, a·

ceitou a oferta da equipe
salo�i�ta do Deportivo COh
dOTes do Chile, para du.'1s'

exibições em nosSa capital.
O julgamento e a' especta­
tiva giravam, em: tôrnG de

unia equipe b:!.sta.J1te boa

que pudc'tlse traz�r benefí·
, cios para' o nosso' salonÍfl­
mo. NO entanto, a apl'esen·

�ação �o D�portivo' Condo­

res do Chile, se constituiu 80 mesmo é () cobrador de
em autêu-tica "piada" pois a tüdas as faltas e o único

elJuipe do Caravana do Ar

na noite de sábado conse­

guiu fácil triunfo p'or 8, x 1

,e qualquer equipe juvenil
da cidade, tem con�içõ.�s
de vencer a equipe chilena,
tal a frag-i1i(},ade do conjun­
to. Os atlétas nem conhe.

"

cimento das regTas, básicas 'nem de disputar os lançes,
do. futebol de salão conse" dando assim a impressão
g-uiram demonstrar, conclu- que é um atléta que estreou

que reclama de seus com·

panheiros, e com sobras de

razão pelas jogadas irregu·
lares que' apresentam. lvIá·
rio, chega a ser até uma a­

tração a parte pois não tem

Jeito para praticar o futebol

de salão, nem de chuta.r e

Sadf. pràUcamente no" Palmeiras
, '

S. pâulo -:- Está praticamente assegurada' a COl1,­

trataçaó; pelo Palmeiras, do 1ateral- esquerdo, Sacli, do

Internac'io�lal de Porto Alegre.

O Sr. José Gimenez Lopes,' diretor de futebol ga­
rante que as negociações' estão bem encamÍl1hadas e

que o Palmeiras está esperando apenas o r"egresso da

delegação brasileira para concluir

presença do jogador.
O sr. Paschoal Giangràl1de,

os entendimentos 'na
(

amigo" pesJoal d'o sr.

na quadra pela primeira' g'o' do arqueiro' cbileno. Ji·
vez para' jogar. O arqueiro pão aos 18 minutos elevou
Ricar!lo, é um autêntico para 3 x 'O, terminando aí

f:[acasso pois com uma ,c�r- a primeira ,fase. José aos 6
ta estatura não sabe o qÍre minutos fêz-l-:,. 3, núm bQ:
fazer guarnecendo a sua nito, arr�messo,

.

pa-ra Melim

-meta, além de al'l'emessiu 30 segtiri'dos, depois. elevár .\

x:x:x:x:x
a pelota defeituosamente para4 x_ 1, Guedert aos 7

"
.

durante .todo o jôg·o. Seu ,marcou o 5.0 'tent'o dozista o. mago elo xadrêz Méquinho, - ',exibiu-s-e na tar

substituto Guilherme é bem luas josé aos 18 diminuiu' ele ,ábado na sede do Clube Doze ele Agôstq, realiza
super-ior, apesa,r de não ser para 5 x 2 e aos 19,30'Enrl-, do uma simul..tânea com cinco adversários, ante 6s ol�
lá estas icoisas. Da equipe que, fixou o ma!,cador em

res atentos e curiosos do público.1 Ontem, o- atuÓn ,ca
chilena apenas Enri,Ílue e 5 x 3. Arbitrag,em' 'tra,nq.uno

' ,

d- A

'

,.

s� Paupeão sulamericano de xa rei, vIaJou Da-ra . ao
'

,

José, fizeram alguma coisa. de Evaldo Teixeira, au�ilia· -

,-

Oonde' participa do camoeonato brasileiro do ,espoA equipe dozista também do por Flavio :zippel e Ni'· ,

_ apresentou-se muito mal, ton Selva Gentil. A prelimi- ciência.
contribuindo para o fracas.' nar foi disputada entré a's
sI, total da noitada. Foi tão equipes da Celesc, setor
ruim a atuação da e'quipe Florianópolis, e Setor Lajes.
lídeJ.; do capeonato citadino

que o pQblico passou a a·

plaudir a equi.pe visitante,
apesar de ter caído no "con­

to da equipe chilena" que
seus jogad.o'res af.irmam ser

a 3.a colocada do certame
.alldino. A contagem foi a·

lrel'ta a 1,35 quando Chiqui·
nho atirou da' entrada ela

área c marcou. Aos 7 minu­

tos, .Toe] fêz 2 x 0, num frito

a'I .

�'

..'

Vit6_ria,s dos metropoIitann,>
por 2 x, 0, com um gol em

cáda etapa. Formou o Doz;-�

com: Fern,ando (Capela); ,Ji�
pão e GJedert; Chiquinho
depois Sergio e :liinda M!l,­

chadinho e .ToeI. depois Me·
lim e ainda Adinei. O Con-­
dores com Ilicardo (Gnilhet·
me);me); Enrique e Mário;
José e Hugo.

.Tos; 'Gimenez Lopes e simpatizante do Palmeiras, este­

ve em Porto Alegre--'\para consultar o Internacional e ini­

ciar os entendimehtos, 'e ficou acertado que o clube

gaucho manterá a prioridade concedida ao alviverde.

O lnternacion'al pediu 450 mil cruzeij'os novos

pelo passe de Sadi. O s_t. Gimenez Lopes, diz, entretan­

,to que talvez possa· trazer o lateral ,�m troca de' alguns
jogadores e o restante em dinheiro. Mas todas essas hi­

poteses somente serão discutidas com o ,retorno de Sa­

eli, que tambem deverá ser consultado.

TeneltKie P'aderi ser N.e.go.ciado com o.

'Palm�iras
,

;-

-

Segundo notícias chegadas de São Paulo, Clalldi,
, Aidar, diretor de futeacl' do São Paulo, _procurou a di
reteria do Palmeiras e propôs a troca do 'lateral Tenen
te, oriundo do futebol catorinense, pelo médio Dl1dú
O Palmeiras recusou e então Aidar ofereceu Tenem,
pelo atacante Servitio. O Palmeiras pediu mais duzen
tos m i I cruzeiros novos e o diretor sãopaulinc desi&itil
de Servil ia; mas .prorneteu _ voltar à, carga sôbre Dudú
por quem, aliás, odmite dar os duzentos mil cruzeiro
novos, aiém de Temente. Dudú está sem contrato con

'o Palmeiras, não eleseja contifí'uar no Parque Antil'r i

,cÇl e .tém seu passe estipulado .cTn :500 ,mtl cruzeiros' no
1'\ í' i

vos.

Os: "a;aiislâs e-és Jógn�-',d,é VÚlIe, Çinc'fl
,

Vinte e ',OUo f:onlta :ós Par�guâios'
' ,.

:',
t
-Ó .:-;" -

.':. -: • ;

Ho1ícias Divers.as

A exibição do Condores do Cl�ile �I11

tal, ocasionoU um prejuízo' .de N,Cr$ . �a,ob,
deração Catàrinense de Futebol de Salão.

para

(

A equipe do COliGares que perdeu oara o Cúra

vana do 'Ar Dor 8 x í e para 'o Clube Doze de Agôsl
por 5 x 3, dtará se exibindo �m Joiu'{ile.; diante' d

, ,uma seleção local, �sperandocse mais urna

equipe catarjnense.
x:x:x:x:x

A equipe ele futebol da CELESC, jogando anteo

tém a tarde diante do Internaciohal elo Estreito,· éo
� .' .

segu..iu registrar um empate pela cOlntagem de" 2 x

marcando Rubens e Cabeça, para a ,equipe d,iúgiida:p
Henrique Azevedo.

, ' x:x:x:x:x

\,
x:x:x:x:x-

A equipe elo J3amerindus, vái ��r elenunciada �
Tribunal de Justiça Desportiva por não ter cpmparect
elo na noite ele sexta-feirfl, para .saldar seu comproIllr
so com o Paineira,:, pelo certame regional salonista,

/
x:x:x-:x:x

A l�ederação Atlética Catarinén,se, embora eslll

'�lhando n fato, até agora não (recebeu qLlalque�, comi',
11 icação elo chefe ela dclegçaão catarinense ele voleib'

que participa cio brasileiro de Maringá, no Paraná,
X:X:X:,x:x

A última rodada elo torneio ele voleibol patroC •

nado pelo _Ipiranga FC." aprese,ntou
os

,sego
uintes resf

tados: Manano 3 sets a 2 contra o Caravana do Ar :I�Cruzeiro 1 x Ipiranga 1. Nesta' partida o árbitro Anil,
nio 'Alves, desclassificou o club�, iphangtü:õta naiJldo

'.

a vitót'ia ao Cruzeiro.
x:x:x:x:x /'

'Esteve em nossa capital, o desportista weroÍ'
Grassei presidente da Cl)missão Municipal de Espo.

,
-

' -

, ba
tes ela cidade de São Bento do Sul., A reportagem ,c

teu elemorado- papo com o destacaelo hom�m de espo
.' ,,' ,

t
te 'serrano, sabendo que São Bento far-se-á represell
ri'Ôs 4ilróxi:rno:s :J'Ôgos 1.Ab.er,t@íF qed'4afm" ..
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"

,A Descoberta
"

--�--
--�-------- - ._--_ .._-_ ..
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REX MARCAS E PATENTES
ilEIXOTO GUIMARÃES & CIA

Advogados e Agentes O(icia'is da. Propriedade Industria

Regk rros de marcas de comércio e indústria, no­

mes comerciais; titulos de estabelecimentos, insígnias,
frozes de propaganda, patentes de invenções, marcas de
exportação, etc.

.

- Filial em FLORIANOPOLIS _

,Rua Tte. SILVEIRA :n0 29 - Sala 8 _ Fone 3912
End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Postal 97

Matriz: -:- RIO DE JANEIRO -,- FrLIAiS: � SÃO
PAULO CORITIBA FpüLIS'. � 'P. ALEGRf

A Mela: Tirar PrDiI:u�çjo' ,de
Áreas Monla,ll,hD.sa,$'·

;
.

11. B.erellhauser

Os, países com grande densidade ,pop:Ubcional, ,nao
se podem dà!" ao luxo de ma.nter florest3s em áreas com

aptidã,o para produção agro-pec:u'ária. Assim é qu�, na

HÇllanda, só "exi-étem nore�tas nerto da. froFlteira alemã
em terra.� a.lt'as;. lá, sabidamen-te, a agricultura'"é 'quasi
'toda nas 'régiões' conquist'acjás ao mar, cuj��,'terra� 8Ç1
gera1 encontrant-se abaixo do nível dêste.

'\
,

Até a se�unda guerra mUíndi�l, a InglaterrJil impor-
tava cl�s suao cdlonias quasi .todo� os alimenitos' de que
_nec,es',ita,va; agor1,' todo palmo d� tç!rra é, ,apwvei�açl.o;
por isso, passaram a proçluzir 60 por yento do que ne­

cessitam de alimentos. 'Mas, áo m�smo 'tempo, pr�ti-
,cam si,lvioultura" i'Jíltens,iva, a Jim de diminuj'r Q. v.oh:l�e
,das importações 'de madeira. ,

� ''1-
. . \."'.'

No Cemtinente Europeu, as atividades florei'\'tals
também tiveran) que rdugi�r':se �pafa as montanhas, ou

para áreas de solo' pobre. Até altitudes onde é viável .a

. cional; grgç'as a condições elimátic3s favoráveis, a fIo­
; restas 1'ege�era-se natui'alm'ente, quando manejada pde­
:. quadamentc.

No final da idade médi,a, os criadores ;de' gado
. transformaram nUÍ11a estepe a região do planalto da

\.
Espanha, com a destruição sistemática dá cobertu·ra

.

que ali existia. Nos .ul,timos 30 'anos estão enWí'!nh<l;çlos
na recuperação dessa região, num programa laborioso e

muito dispendioso. Aliás,. aqui no Brasil, em pleno sé­

culo 20, plra in�elicidade. das futuras geràções, ,estamos
rçpetindo o que há 5 'õéculos fizeram os senhores ,feu-
dais da ,E.panha.

A Espanha, contudo

"

..
� :

de
LONDRES (B.N.S.)

Os automobilistas terão de.

esperar ainda alguns anos

antes que os carros esporo
tívos passem a ter tração nas

quatro rodas pGr -méío de

um conversor de binário a.
I

cionado pelo motor em cada

Urna das rOdak, retrovisão
por meio de televisãor com

capacidade para "ver" de
noite 'como os gatos, e Iirn­

pador de pára-brisa aciona'
dos por, motor linear. Um

protótipo dêsse automóvel

do futuro, perfeito nos mí­
nimos pormenores, já exís­
te na fábrica da Vauxhall
em Luton.

1!::sse modelo de protõtipo

•

J'

Talentos'
i -.

."

é único. 'Concebido e cons-

truído puramente como e·

xercíeíe de modelação, foi
"sonhado" e realizado por
um rapaz de 18 anos. Os
seus esforços .e as 2.50. horas
que gastou para o construir
valeram-lhe um prêmio de.
50.0. libras -e uma viagem de

dez dias aos Estados Unidos
com tôdas as despesas pa­

gas.

,O carro foi modelado pa­
ra o concurso -da Craftrnan's
Guild (Liga" de Artífices) da

VauxhalLque se realiza des­

de 1965. Para o próximo con

curso a Vauxhall Instituiu
prêmios pecuníáríos no to­

tat de cêrca de 2.60.0. libras.
, Os seis vencedores do, a·

no passado � três da. Clas­
se Senlores

'

(16 a 20.. anos

. de idade) e outros três da

Classe Juniores (11 a J5) -­
conceberam' e construiram
todos ,Os modelos de carros

esportivos futuristas..
Níy� profissional é uma

das qualificações: prímor­
diais estabelecidas pela
V.allxhall para a realização
Iil:ess!.ls obras prímas em

miniatura, e os modelos a­

presentados a concurso r-a­

da ano vão do estritamente
funcional a criações dignas
de um romance de ficção
científica. \

.;

TRÊS SETORES

Há três setj)l1es' de mode­

lações acessíveis aos, con­

correntes, -cada- um dêles
com critéríos ergonõmícos
e de formato fixados pela
Craí'tman's Guild e tão rígu-

;'.'

mento nas exten,as plantações da Siderurgica
.

Belgo­
Minei'rà�

\
.

Um ou'tro exemplo digno ge destaqu,e, é � reflo-
restElmento com pinhos ellioHii e taeda, da madeireira:
Brasilpinho nas proximidades de Floriainópolis, à mar­

gem da estrada para Porto.-AlegJ:e. Está s'e-ndo feito nas

fraldas da Serra do Mar, cujos encostas ali alcançam
80.0 m�tros. Em 5 anos foram plantados. 1.300 hectares;
com program,a a razão de 300 hectares anuais. "

A região era revestida dê mata dei tipo pluvial,
com sua vegeta.ção .quasi

.

impenetrável, verdadeiro pa­
raiso para estudos de botânica. Mas, a filoresta pluvial
liforanea é muito pobre em madeira; não conseguem
aprovietar mais ele 3 a 5 m3 ele terra por hectare. A
madeira mais f-i-na cempensaria seu apl�oveitamento' pa­
ra aglomeração, porque. a: grande variação do fator pH
<nas .diversas espécies,. cria problemas para utilização
das co!as sintéticas, e ainda necessit�ria de instalações,
mais tarde inadequadas para o· processamento da ma­

deLra .da mata que está 'sendo plantada.-
I
por causa do elç",ado C'l,lsto pas es�radas, ,que

devem ficar prontas para o futura extração da maelei-

ra, a ,p'rimeira vista,. parece. (lnti-econonli�0 o/.reflores­

tamento ali em çll1damento. O custo da 'derrubada tam-

de

na Môdelacão
'" ,

rosos como os que qual­
quel modelador profissional
tem de considerar' para a

produção em grande esca­

la de um veículo.
A primeira categoria é II·

vre e tem em vista a cons­

trução de um carro que re­

vele o máximo de \ ímagína­
ção, Mesmo assim, o rnodê­
lo tem .deser prático e n

.

seu criador deve definir 11

função dQ veículo, explican­
do a conriguração dos as­

sentos ou quaisquer outros

pontos invulgares.
A classe' dos "carros de

família" é vara modêlos de
carro fechado, "estate car"
ou conversível, de duas' ou

Iil'!,latro portas, e a classe I

restante é "carros de 'csp,t}r.
.tívos ou pequenos."

Os
.

Juniores recebem

grande ajuda, não só pelo

fato de lhes serem torneei-
. das rodas especiais para os

'

modelos, mas também por
lhes serem explicadas fase

desde o desenho inicial até
à pintura dos carros, 'as

considerações técnicas que
não devem perder de vista

em seu trabalho.

J,'AoGINA SKfJ!: .

de Automóv�eis

A entrega dos prêmios do

proximo concurso rêalíza
em maio de 1969, tendo si­
do dado o prazo de um ano

para a construção do carro

No dizer da Vauxhall, os

concursos anteriores já re­

velaram muitos talentos 'de

modelação que sem êles te- .

riam permanecido ignora.
dos. Por 'outro lado, é fora
de dúvida que êstés concur­
sos têm" proporcionado a'

muitos jovens momentos'
de entusiasmo criador. E

Secieladé Pró Desenvolvimento -do
Estreito

:{tor J. K. C.

..

No-sa

um. fa-

Voltamos a abordar o problema da Praça
Senhora de Fátima, desta vez para ·.ecrescentar

� -..:" I' - . .

to nôvo..
A Prefeitura promete, agora, reformar o' canto do

resto da Praça, que ainda existe.
Dizem até, que já. foi aberta concorrência pública

para as obras.

No' entanto; uma planificação objet{vando' a desa­
propriação e a indenização da área restante e adjacen­
te, até hoje, não foi, se quer, tentada.

A Edilidade, apenas, pronuncia-se quanto ao: pre­
. ço

.

da desapropriação:
E' lima exorbitância!
E' muito caro!
Não há dinheiro! ,

Nunca se verificou o valor" vén.'ll ou 100:atjvo das

propriedades; nem se procul'ou estudar uma f6rmula
de como p'agá-la�.

.

- .
.

..

.

O atual Prefejto vai' complet-ar seu terceiro a�lO de.
mandato 'e a p.raça .. continua sendó' a inesmá Praça ...

Nada se fez em Q.enefício dela.
Um esquema -de desapropriação e indenizàção' pau­

latinas, poderia ter sido tentado.

IMas qual, il').ada veze� nada!
A edificação de um pa'rque Infantil, por qem,plo,

para alegrar a petizada e tornar o \ local mais convida�
tivo e ameno,� deveria ser ,con:sctruidQ junto à Praça.

.A SQDE., tem conhecimento de que uma área, ime,­
,dl�tamente, adjacente aO arual logradouro, é proprie­
dade do Dr. Aderbal Ramos da Silva, cidad,ão :floriano­

poli tano,
.

que à)ém de ex-Governador do Estado, é fi­
gura querida, da nossa população,. pelos g��tos sempre

largos e bentazejos, qUÇ! demonstram a cada passo, seli

Ínegavel aprêço pelas 'coisas da no�sa Capita:l e do sub-
cli�trito do Estteit�. ,

.-
\

A êle, que tão b'em conhec:e as dimensões aca­

nhadas daquela Praça; a imperiosa 'necessidade, que
sente a nossa comunidade continental, de um local

ajardinado, aprazivell, amplo, florido, côm bamcos e,

em contribuir, ainda uma· vez, para o desenvolvimento

de uma das mais importantes áreas da nossa Capital -

o Estreito - e saberá compreender e atender esta nos­

sa reivindicação e providenciará, para que a sua pro­

priedade naquele local, seja cedida para a benemérita

obrer que pretendemos.

não custa a crer que ainda

vejamos um dia um mouê­

lo de série da Vauxhall

com limpador de pára-brisa

acionado por motor eletrl, ;.
co linear -- tal como o ims­

ginou um dêsses jovens
brilhantes modeladores.

o M·EU

.BiLHETE

Aos Ilustres Presidentes
da Academia Catarinensc de Letras

do Instituto Histórico e Geográfico
.

Cultura e Tradição, sem dúvida da minha parte,
são palavras que sintetisam 0& altos e louváveis propó­
SÍt6S dessas duas insígnes'" entidades; os quais com o

máximo de admiração e respeito me dirijo.
'S']be� Exce.ências, artífices do Belo e amantes

elo Bom, que a 'cultura de uma uação se faz, se' expres­

sa, - se difunde, de maneiras' as. mais diversas e vana- .

das.

A pintura," a -escuiturn, o . canto, a música, a lin­

'guagem, as tradições e costume" fixadas em livror, qua­

dros, obras de cantaria ou,metal, instrumentos de per­

cussão, corda ali sôpro, trajes' e objetos curiosos e his­

róricos, terão vida limitada, utilidade restrita, se' não­

tiverem ampla çlivulgação ,e nãó houver zêlo pela sua
. '-

guarda e conservação.
E' dever social oreservar e aninhar o cabedal li­

terário, artístico,. histórico, . geográfico, que. se possui,
pjra conhecimento, aplicação, -elevação e- gôzo das ge­

raçàes �')re:::entes e futuras.

Barriga Verde, enfeitiçado pelos esplendores na-

rurais- desta Ilha, Moravilhor a, tive oportunidade de di­

rigir' "Bilhetes" aos. srs. Secretário Geral. da Comissão

Folclórica e aos dirigentes 'da -C�missào de/Turismo, so­

licit;;E1d�-lhes que atentem "para a contribuição: magní­
fica que a Filatelia pode 'oferecer, no campo social e na

esfera econômica. .
..

I
.

Também endereci outro ..: Bilhete, aos srs. Profes-

seres e Legisladores, lembrando-I:hes 'que a Filatelia

pode e deve ser. aproveitada COll1�' motivaçao para en­

sino, pelo despertamenta que traz às pesquisas de 'his­
t6ria, ide geografia e ·de cleneias em i3eral.

A propaganda que 'Ü sêlo postal e,xecuta 'é ele bai­

xo custo e a:lta rentabilidade.'
'Circula o 'mundo todo, p,enetra tanto em modestos

e�critórios como em gabinetes d1s mais altas e'ntiela-

des econômicas, políticas e governamentais.
O sêlo do Correio mesmo terminada. SUl:\ missão

j , •

: • "'

'especí�a -

� de porte da�' corresp,o�lç:l�nçia' � faz

morada em mJd.hares ele Coleçoe::, organizadas com ca­

rinho, i3u31'dadas com amor, por pobres ê ricos.

Além dis�o, de quando em vez s,ü,i'gem essàs cole­

ç'<3es para serem apreciadas pelo público, em modestas

Exposiçõ�s N'lçionais ou em ,ret�r,'l1�bantes' Ex.posiçQes
Internadonais.

.

Considerando o t'xposto, tomei a liberdade de" di­

rigir-me ã' Vossas Excelências, líderes dos Cenáculos.

Maiores da Terra· Barriga Verde, pedindo-lhes que es­

tudem ·(com a cooperação. da Associ'1çãó Filatélica. Ca­

ta'rinens.e ela Comissão Floclórica, da Comjssão ele Tu­

rismo, e' outras. entidades'�nteressadas, se assim. fôr Jul­
gado conveniente) e .encaminhem ao Exçel�ntíssimo Se­

nhor Governador do Est1do plano paro criação de um�

Comissão Estadual de Filatelia.

TEIXE.H,lA DA ROSA

CAIGA POSTAL 304

FLORIANOPúUS se
•

,-

ôd·

,..

a I

�nt,mO�t. �,\sta�I� - ...,"'neta pra,,_
a�s,s,"e d sen"ços
no \,,,retev�téCnic�S

.

.

re'vendedor autori�ad: V�lksw,.y.en I·'
C. RAMOS S.A. - COrY1iúciu e J\gêJ1':ia:­
R. Pedro Demor,- 1466 - l?streit:)

Juízo de Direito da' SefJ1ul!!� . V�ra Cível
da Capital - Edihd de Pr�ça com� o prazó

de Dez (lO) Dh,s

O Doutor. WALDyR PEDERNEWAS TAULOIS

Juiz de Direit� da 2a Vara Cível da Comarca de

Florianópolis, Estado de ,Santa. Cat1rina: na forma da

Lei,
FAZ SABER, aos que o presente edital com o prazo

de dez dias virem ou dêle conhecimento tiverem, que

no dia 13 de agôsto próximo" às 15,00 homs, .0 por­

teiro dos audit6rios dêste Juizo, trará à público pregão
de venda e (\rrem3tação, a quem mais der ê o máior

lance oferecer sôbre a avaliação de NCr$ �OO,OO, do

bem' abaixo deccrito, penhorado à EIRMA INDUS­

TRIA E COMERCIO SÃO PEDRO nos autos da 'ação
eexcutiva que lhe move DAVID KLASSEN: "1 (h1.101)
moinho .marca Renner, comoosto de martelo e faca:s,

para moagem de forragens em geral, com elez (10) pe­

neiras, todo em ferro".

E, para que chegue ao conhecimento de todos,

mandou expedir o presente edital, que será afixado no

lugar de costume e. publicado na forma da lei� D'ado, e

passadô nesta cíelade ele Florianópolis, Capital do Es­

tado de Santa Catarina, aos dez dias do mês de junho
elo ano de mil novecentos e sessenta e oito. Eu, (01

Jair José Borba ,- Escrivão o subscrevo. (a) Waldyr

P d
. 1'alllol·s. _:_I Juiz de Direito.' Confere com o

e, ernelras

original.
Inalva M. da Silva

pi escrivão
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ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
Florianópolis,' Terça-feira, 16 de julho de 1968

, "

Jornalistas têm congresso
na�ional

.

em Pôrtn Alegre
'l;'erá início hoje na cidade de horas -haverá um jantar de coníra-. Barcelos, .qúe oferecerá um, jantar

Pôrto Alegre o XII Congresso Na- ternízação 'entre, os .jornalistas. , aos jornalistas.
cional dos Jornalistas' Profissío-

, Com uma sessão plenária às ,9
naís, reunindo homens de írnpren- horas de amanhã.. iniciam-se os

sa de todo o País, cujo encero trabalhos .do Oongressó, seguindo.
ramento dar-se-á no dia 21. Santa: ser uma. reunião das, comissões às�'
Catarina será representada por lO' horasr'que . deverá, prolongar-se
Qê,rca de 10 jornalistas, que segui. até a hora do' almôço. No perío-
ram' na noite' de ontem para a oa- do da ta/de terá lugar ;mais uma

p:í�al gaúcha. sessão das cc�':}S(�ealizancío-
.se após .uma visita ' à Assembléia

,

Legislativa,
'

"

TEMARIO
j; <

./
, ,

.

O telpário abordará problemas
relativos à regulamentação da

A partir' do meio dia de hoje,
o Sindicato dos Jornalistas Pro-

profissão, ao livre exercício do

jornalismo e à. organização síndi-
"cal, 'Dentro dêsses ítens, .' serão
abordadas 'as' -questões do pis6 -sa­

lária:l, condições de tràbalho, Pre·
vid�néia Social c apósentadoría
móvel,' quanto à rsgulaméntaçâo
da profissão. O segu�do, 'tema
aborda a Lei de Imprensa; garán­
tias para o' desempenho da: pr0Hs:
são' e Q' código de ética do j8rpa.

� I '1 '\

lista. NÇ> setor da' organização �in·
dical;' o Congresso tratará, da. ar­
regímentaçãó e rortalecímento "dos
sindicatos de jõr;;ãlistas nos Ésta·
dos e (ia. .análíse der 'movimento
sindical brasíleiro.

físsíonaís de Pôrto Alegre estará'
recebendo'as, credencíats .dos con-:

gressistas em sua secie social, à'
Rua dos Andradas rr 1270, 3° an:
�,ár, sala 134. As 12 horas q 30 mi-,
nutos serão inauguradas as novas

'

dependências da Associação dos
Cronistas Esportivos de Pôrto Ale­

gre, em .ato que culminará 'com

um' coquetel ve um almõço. Às 19
!). ';

.'
,< •

O '�'programa, se repetirá nos, dia,i
, '

" I' . '

18, 19 e 20, com 'a alternação .das '

.reuníões plenárias e- das comissões.
No dia 21 OS,"jOrnalistas que: par­
itíoipam do Congresso cumprirao
um programa de visitas. a Pôrto

Alegre, estando a S�SSdO' de' ehcér.
ramento prevista para as 15 horas

daquêle dia.
-

Às 20 horas os con­

gres�lstas 'serão. recebidos em '-,pa.
'lácio' pelo" Governador .�Perachl

',� 'v \

)
.

",

'GB repete S.C e, também tem 'o
8D,11ÜI:o 'de deseov'olvimeoto� ,<" �

-

�J )
i _

"r,��;e��l�' J
'

hta\':�a����� __:.: Os empresájtes poderão ainda de partiCipaçã?', do contríbuínte
�1tt��o pioneiro no Pais a adotar a associar-sé em grupos, para apre- comum nesse fundo ou 'em outro'

rnegià\1 -1'4a.í,G1.J.�nabara também sentar projeto CO?1�� 'de utiliz::t:j que venha a ser 'C-riado'; ã- fini"'c1e
,

vai\JinsI%Hl1r', jrm 'Fundo de .Desen- ção dos recursos, )não limitar às êmprêsas -a possibí-
v,olyiment,b( ,ia' sét"';!formado '"'com lidade de colaborar no ,desenvolvi.�..ç'�\ '- P,�� � f. ( ,,,. t

'recursos-" proéédentes de um 'des-' Essas, info.rmações foram preso mento do Estado, e dêle partící-

"ó[nto
- de Wllo:,o/�í�� e 1�,íliÍln:tí&lh i�l!�_ tà(Hisi'P�i(jl ���tig<1fMb� dêi, Eé,SiIorum- par.

' :,' ,i I
_l. .rn,�-1- I i'r,� ��:'l ,1,1 iH! i'1-'f h�' (, ; 1 ��!. tl,t { �)l\ 1',1 _,"; L'1 {(, L,�,�_:"í� �,;,�.� ,:.:,; _�,;.{�::Ilu' rc��ça� fi ;�R';';j, " o�dófri�,�{,:; Ê�' da I; Gltt<lina"barâ/,,'sr.: "iMmand0';;1\1ás- ,'. -, . '.'.

o�tr'âWd!.piIá;vI'B:�, " ) a6" "ptbceaeretã' da��nhat;' dU;�nt� c'{in{' -'p��grama S�gundo o soéretário I
da Eco.nQ'

!la pagamento. ' do ICM 07% 'na de televisão. Acrescentou êle que' mia, chegou a hora' do o ,Estado

G,.uanabara), fls çmprêsas poderão as linhas ge'rais do plano já fo· criar rheios que fadlitem a vcon-
_\ • f\ < \

d,escontar "até"?OOj,) do total ... :; -' ram· levadas à7 reunião do Canse·' \

soliÇlação. 'e o. progres:;o, de, sua
'

0,7%) ,para depositá·lo. em cOlita lho de Desenvolvimento do Esta· situação,econômica:' Assim ,como a

vlnculàda 'do Fundo de Desenv�l. dO, o.nde, prQvocaragl ., o maior SUDENE "o
•

outros o.rganismo·s r8'
v;imeFlto'., Depois, terão do.is anos interêsse, inchlsive do go�erna. gionais oferecem ah·âtivos' p'ára , 'u
de ,prazo para apresentar projeto. dor: O projeto está sendo dgora implantação do 'emprês�s; aGua·
de interêsse do desenvolvimento do estudado sob o ângulo jurídico, "'nabara procisa oferecer' vantagqn's
Éstado, para aplicação' dos rec\1r· para, quo' não sofra limitações l�-

, quo' levam as ómpr!'isas a c0nsoli·
sos deposita'Cios, sem, neeessidp",ie gai� ou constitucionais.

\
dar·se em sell território' (L que

de nenhuma, nova entraparticta ; Dispôs-se ainda o sr., Armando ainda atraiam novos' inv�stÜnen.
,em dinheiro.

'
"

MascareI111as a estudar uma for�à tos.
'

-

I

v· tim a realidade do,
.

"

assembléia ':00 Riom

• t,

I, ,

-' 'Teve inicio �àntem, no Rio, a IX '

I
'

Assembléia dos Bispos, cujo tema

fundamental será' "A Realid�de
Br.asileira" e a "Tarefa da Igreja
Frente' a Esta Realidade". 'Ordína·
tiamente, a' Assembléia Geral se

teuné de dois em d�is \ anos. Como
r', 1

a ultima se realizou no ano pas·

sado,.,. em Aparecida do Norte, a

IX deveria efetuar:se 'em 1969,
mas como a atual Comissão Cen·
traI termina agora o seu mandato,
q,úe é de quatro anos, foi fixado

que a Assembléia teria lugar de

15 ii 20 de julhó'.
,A reunião preparatoria da Co·

missão Central da Conferencia Na

cional dos Bispos do� Brasil .la,
começou e teve prosseguimento

, "1) I'

domingo. O documento a ser, redi,

gIdo pela Assembleia, sobre ll;' mis:
são da Igreja no Brasil de' h0je:'
será dividido em três partes: lj'
'Tentativa de uma visão de conjún.
"i' I

'

to' da realidade do Brasi� de hoje;
.�) l:t0Ü"XftO teologica' relatf�a ' a "

,es �i.1 1 aalhiil.llc; '3) l"ruto da visão
c da l'ofi",XhO: orit;ntaçõecl pasto-,
('a1S :Vd. J, <t .lg,ctJet' ilu brasli de

[,\)jt:.
'

u' s.,'La'utario,geral d� Copferen·
cia Nacwnal dos Bispos do Brasil,

o' tema fundamental da IX Assem· vista hierarquico;
.

• '

bléia, "A .Realidade Brasileira e a - A ess� respeita tem' havido
Tarefa da' Igreja Frente a EsLa muita ambiguidade: Porem os tex·
Realidade", �erá discutido tendo· tos conciliares parecem ser 'hem
se em vista ás seus'diversos aspec· claros. À hi�rarquia cumpre for·

t'os: realidad'e .re.ligiosa, demogra. fuar e orientar- os leigós para que
fica, pdlitica" socio·economica o eles execute in' a' ordem 's6cio.eco.
cUlt,rai em que vive o pOV0 e a homica, segundo o· ideal cvangeli";
,atitude que a Igr�ja Ideve adotár co. Os ,leigos é que são, a Igreja '1m
em face ,destes .problemas. E acres· area secular. Os sacerdotes são
centa d. José.,

/,

consagrados co� ,,�� éar,ater sa·
� A, participação. 'da Igreja na grado de tal forma impresso" (Lu·

construção de um mundo mais' mem Gentium, 21) que possam ins·
r

feliz é obvia-: Principalmente de· truir, santificar c dirigir o reba·

pois da c0nstituição c.onciliar. nho na realização do plano divI-
"

"Gavdim et 'Spes" (sobre a, pre, ' ho: 'Col)l exempl� desse n.:od�: .�9·
.._sença da Igreja. no �undo), 'ficOJl-"- .

agir dos sacerdo.t.es, cito 'õs jesu�·
evidenté que a comunidade êçle. tà;; da

. l[niverSidade Catolica ,do
siastica nunca poderá, ser" indeper:·

"

Chile .que vêm influindo. mais por
dente da constl;ução do' mundb. sua ':'vivencia ,aútenticamente sacar.

_.. Nós não fazermos p'arte "cie, "mna ." .qotal.do-·.' que-por sua c�encia; ,na
,

igreja' , obstrata,-'mas süú' de '�Í1aa' �-

formação de uma plei?çle de jÇ)'
,

igreja concr�tizaqa 'na" realidàde 'vens' estadistas que hoj<1 lnjHtam
deste mundo. "Igreja ,�l, rrlUndô são 'com despIendimento. e idealismo

.' realidades distintas, porem 'Ínsepa· c:r:istão pelo bení·estar' do" s�u l�O'
raveis. 'Esta a ,razão porque 'o voo

episcopado br��ileiro devérá t ·to· Os' problen;as da juvé�tude" de·
mar qonsciênci�/dos grandes pro· verão tambem, merecer a atqnção
blem:').s dó nosso' povo. \,

'

dos.'.participantes da IX Assem·

Em seguida" :d. José \ afirmeu bléià:,poi� como diz D. José, "riu:n
que, neste processo de, párticipa. país anele, a juventudc form:a a

ção, resta definir o papel dos' bis· ' maioria' dos habitantes é �laro-
pOG f: uU;, s"r.cr(1ot0;_, (lo pc.nto,dc· ("011, n� 5' pág.)

- j,

Acácio· enVia� ,

suas contas
à· Câmara
,O Prefeito. Acácio Santiago en­

caminhou na tarde de ontem à

Câmara de Vereadores as presta­
c6e� 'de COntaS Ido" Executivo Mu-
_;

, '" \

picipal e da Secretaria Executiva
do PLADEM, referentes ao mês de

junho último. Segundo fontes da

Munícípalídade, não' têm procedêri-
cia as denúncías

'

da. Oposição, se,
gundo as quaís.,» Prefeito não v,i·
nha prestando suas cdntas à Câ­
mara. De outra parte, o sr.: Acácio

Sán!iago- sancionou as leis que
declara de utilidade, pública a

Associação dos, Servidores �u·
cos de Santa Catarina;

-

a que -per.' I
'

míte as ligações das ruas Castro

Alvês·Garcia, íncluínde-a no Plano :

Diretor da' Cidade e a que denomi­
na "J9ão Pacheco da Costa" uma

rua da localidade' de Caieira', dis­
trito. da. Lagôa. Ainda ontem o

- Prefeito Municipal reuniu em seu

.: G�bfn�}e,� bancada da ARENA na

Câmara,
\

A 'Secretaria de Obras da Prc-

,feitura" por outro lado, iniciou os

serviços de preparação do terreno
para, a construção cio Mercado, �le'
Capoeiras, à rua Campolíno Alves,
naquele -:bairrõ'J A COMASA, ven­

cedera
' da concorrência pública,

será a Íirma responsável pela
construção '<ia obra. O Mercado,

, cOI?-, 380 metros' de' área c�berta,
terá instalações para o comércio

de verduras, Iíarnbrerías, leítería,
açougues, (�peixaria, farmácia, ba-'
res, -Iojas e admínístração.

Concurso de
contos· tem

, .
.

-

rep21'CUSSao
," o "professor Nereu Corrêa' prd-, {� ,

,. '\

s�dente da" Academia Catarinenso
ele' Létras, informou que o concur·

�à de contos, instituídó por aque,
la

-

entidade, vem repercutindo 'TIO
iIlteTior cataiinense - 'e em outro.s

Estados, haja visto o grando mí.

�l�e'i·o.. de cartas que tem recebIdo,
nas quais são pedidas as normas

que regulam 9 certame. Declaro'u '

o' sr. Nereu Corrêa ter recobido.

correspondência de ,vários ponto:;
do País, inclusive do Sergipe e Rio
Grande ,do Norte. Disse ainda que
\1. Academia Catarinense de Letras

designou uma comissão. para pro·
mover o concurso, cuja inscrição
enee'rra�se a :31 de outubro. \ 03

vencedores, conforme já se noti:
, - /

dou, rec�berão pFêmios de
, , ,

/

NCr$ 1.500.00, NCr$ 500,00 e

NCr$ 250,00 (10, 2° e _3° lugares, res·
p.ectivami:mte), , oferecido pela Pre·

feitura Municipal de Florianópo·
liso '

'

ftL reverencia
Chateaubriand
,:e Calmon vem

\
.

O deputado federal João Calmon
éonfjrmou a sua presença nestij.
�apital no, dia: 7 de agôsto parjJ,
assistir a ,sessão especial da As·

sembléia Legislativa dedicada à

memorIa de Francisco Chateau,

br�and Bandeira de Melo.

. O parlamentar, convidado pe!,l,
secretaria do ,Legislativo estadual,.
participará da Sessão solene qu�'
reverenciará a Assis' Chateau·

oriand, tendo ::, já respondido ao

ofício da Assembléia.

/

América LaUna (EdUorial pg. 4)

, ,

o m,enino da laranja

"(;.. �;• .'. <i<l

Apróveitando ns "intermináveis aut(}ll1óveis
.

na

Qfe�cce as suas ih�ránja� aos motoristas el�fadados CCl1\
d� espera. I'

-

;

"

\ ,
.. Dia do :CtJme:rciaote

MENSAGEM �

'. '- ,: '"
,

;, 'p- c!11�ndário aEsinala' nesta çlat-a, 16 de íulho de '1968, a' nassng:m do
(,

"DIA-'D� ,COMERCIANTE'''', c!ass'e" res'99ilsável !lc:a .canalização dai

riquezás naéionai�, e pelo impulsionamen!o do progresso pátúp. '

__ ".0 comérc;io, como atividade, €cOnôq!ic3, y integrado no I_)l'CCcsso"da
pn;sduç[io,' pe}'a distríbu;ção e circulaçCiG da-�lÍqueza, i�l11

'

aCO�l1pal1JlCIdo,
atrayés dos tempos, o desenvolvimento: dos DOVOS.
'.' li 'cm' Santa Cat�rina �·n:ão',fugiLl à reg�'a, accm�xlnhando', de l)Crto o

SUI;to dcs�nvolvimentista que átI'avessa o. Est1do" procurarklo
técniceJs, ,aperfêiçoar mão�dc·obra c incrementar oi, Dr�ce<sos

, cáção com o público consumidor para que- possa ri�alizar-:sc com as de­

TInis, ati'vidadc's pro,duti�as, 'na integração do desenvolvimento estadual,
, Neste dia, além de mestar uma homenagem ao seu 83lrono, José da

Silva' Lisbóa; VisCClnde de Cairú, nascido, 0'16 cle _junto �de 1756, c Cujl
clbra durante o Império, foi inteirámente dedicada à formac.:ío

-

clc uma 110'

va· mentalidade econômica .cemo càminho po,:a o progress·o, a FEDERA
çÃO DO COMÉRCIO DO ESTADO DE SANTA CATARINA, estende
seus çumprimentos ao pequeno, médio e grande comerciantes, pelo
silencioso labor em PTól de Sán.ta Catarina e do Brasil.

Órgão sindical de 2TOU sl'�erior. á FEDERACÃO DO COMÉRCIO
DO ESTADG DE SAN�rA CÃ11ARINA, obíetiva,' prin'cinalmente' prote'
ger' os di reitos e' '.03 inte�'êJ,scs das' categorias �ela co'mpreel1dida <:'1 �õord�'
n,ar a colab0raç,ãD cem os p9dcre,s públ,icos e outras associaçõe's, 110 sentI·
do d� solidaderiadé profi::siona-l � da sua subordinacão aos interêsses na·

\, , . , .
,

cionais.' Nesta qualidade, aproveita a oponupidadc para exaltar o espirito
inovador do Visconde cle Cairú ,c para conc:amar os e'mpresários (do co'

mércio. a q.ue prossigam labutando para prcservou a Paz S'ocial, meio pelo
q.uàl �er� po�sívcl. reaHzar a' tarefa cons�rutiva do desenvolvimento do/Bra-
sIl:. "- .

"

florianópólis,,16 de julho de 1968.
HAROLDO SQARES GLAVAM, I

•

Prc,:;idellte da Federação cio Ccmércio do Estado de Santa Cathrina

,BANCO DE DESENVOLVIMENTO 'DO ESTADO'
/

'

DE-SANTA CATAI!lNA S.A;
C;lJastro Gcnil ,de Contribuintes nO 83876003

,Florial1óp�1 is, f3 ce julho de J 968.:

Comunicomos aos Senhores Acionistas
-

dêste B'anco q ue está sendo
cr:cdÍtado em suas contas con�ente3 o Dividendo a

o 1 '2, cmrc,pol1dentc a� .

primeiro· semestre cio corrent:: ano, �l razão de 12% a. a., sôbr� o capito
realizado.
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